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RESUMO

Este projeto de pesquisa retoma uma contextualização histórica de temperamento e

aprofunda-se na descrição deste conceito por parte do autor Thomas Oakland. Este autor

descreve o temperamento através de estilos preferenciais de temperamento, separados em

quatro duplas, Prático-Imaginativo, Organizado-Flexível, Extrovertido-Introvertido e

Pensamento-Sentimento. Neste projeto, foi verificada a relação entre os estilos de

temperamento com o construto de psicologia de Orientação Profissional, associado à teoria de

interesses profissionais de John Holland (RIASEC), separados nos interesses Realista,

Investigativo, Artístico, Social, Empreendedor e Convencional. Esta pesquisa teve como

objetivo verificar a existência de relações entre os conceitos de estilos de temperamento e

interesses profissionais, em estudantes universitários. A amostra foi composta por 138

participantes (76,08% feminino). Os dados foram analisados por meio de Análise de rede,

Diferenças de média e Correlação de Spearman. Essa pesquisa encontrou diferenças de média

entre estilos de temperamento e interesses profissionais em diferentes gêneros. Foram

encontradas correlações entre os estilos Prático-Imaginativo, Organizado-Flexível com os

interesses Social e Convencional e entre os estilos Sentimento-Pensamento com o interesse

Empreendedor. Conclui-se que os estilos de temperamento e interesses profissionais possuem

relações. Com estas aplicações, procurou-se adicionar ao repertório teórico do tema, auxiliar o

profissional de Orientação Profissional com maior aporte teórico e ajudar pessoas que tenham

dúvidas em sua escolha profissional à encontrar um caminho.

Palavras Chave: Temperamento; Orientação Profissional; Interesses Profissionais
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ABSTRACT

This research project revisits a historical contextualization of temperament and delves

into the description of this concept by Thomas Oakland. Oakland defines temperament through

preferred temperament styles, divided into four pairs: Practical-Imaginative,

Organized-Flexible, Extroverted-Introverted, and Thinking-Feeling. This project aimed to

examine the relationship between these temperament styles and the construct of Professional

Counseling psychology, linked to John Holland's theory of vocational interests (RIASEC),

divided into Realistic, Investigative, Artistic, Social, Enterprising, and Conventional interests.

The objective of this research was to investigate the existence of relationships between

temperament styles and vocational interests, as well as to apply two instruments that measure

these constructs in university students. The sample consisted of 138 participants (76.08%

female). The data were analyzed using Network Analysis, Mean Differences, and Spearman’s

Correlation. The research identified mean differences in temperament styles and vocational

interests across different genders. Correlations were found between the Practical-Imaginative

and Organized-Flexible styles with the Social and Conventional interests, as well as between

the Feeling-Thinking style and the Enterprising interest. It is concluded that temperament styles

and vocational interests are related. With these applications, the aim was to contribute to the

theoretical framework on the topic, assist career guidance professionals with greater theoretical

support, and help individuals who are uncertain about their career choices to find a path.

Keywords: Temperament; Professional Counseling; Professional Interests
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JUSTIFICATIVA

O temperamento é um construto resultante da interação do organismo com fatores

ambientais, sendo a base para a determinação dos traços psicológicos e da personalidade

(Cattel, 1950; Rothbart, 2012). O temperamento é influenciado por múltiplos processos

psicológicos durante todo o período de desenvolvimento do ser humano, podendo ser

considerado como fomentador das decisões pessoais, emocionais e comportamentais do

indivíduo (Strelau, 2001).

Ao longo da vida, o temperamento não apresenta mudanças consideráveis. O contexto

social é o espaço influenciador de como o temperamento será posto em prática (Kopala-Sibley

et al., 2018). O temperamento é composto por tendências comportamentais que um indivíduo

utiliza para agir e reagir a situações biológicas do ambiente (Goldsmith et al., 1987).

Existem diferenças teóricas entre os principais estudiosos do temperamento sobre

como o conceito é entendido, mas há concordância de que o temperamento pode ser

observado desde a infância (Planalp & Goldsmith, 2020; Rothbart, 2012; Strelau, 2001).

Considerando os estudos sobre o conceito de temperamento, este trabalho procurou estudar as

relações deste construto com os interesses profissionais de uma pessoa.

Estes interesses e o temperamento configuram-se como substratos do conceito

abrangente de personalidade e atuam como fatores para sua expressão (Linhares & Cassiano,

2013; Magalhães, 2004; Rothbart & Bates, 2006). Neste sentido, o construto de temperamento

pode ser comparado com o modelo tipológico de personalidades profissionais de Holland,

posteriormente denominado RIASEC (1997). RIASEC estuda a expressão da personalidade

do indivíduo no âmbito das relações sociais e preferências de um indivíduo em relação ao

trabalho (Barros et al., 2018; Holland 1997; Magalhães, 2006).

Esta pesquisa foi realizada com o objetivo de contribuir com o trabalho de psicólogos

de orientação profissional em maior embasamento de conhecimentos sobre as relações entre

estilos de temperamento e interesses profissionais. O estudo, portanto, tem como objetivo

final auxiliar no crescimento profissional e na descoberta de novos caminhos de estudantes

baseados em seu temperamento.

Para o pesquisador, experiências pessoais de contato com orientação profissional

foram responsáveis pela sua própria escolha profissional e esclarecimento de dúvidas sobre

fatores de sua própria personalidade. O desejo de disponibilizar o mesmo tipo de auxílio e

elucidação para outras pessoas atua como fator principal para a realização desta pesquisa.
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CAPÍTULO 1

HISTÓRICO DO TEMPERAMENTO E TIPOS PSICOLÓGICOS

1.1 Tipologia Greco-Romana

Conceituando temperamento, é um construto formado através da interação de

estímulos do organismo com estímulos de fatores ambientais, e é caracterizado através de

traços e tendências individuais de ação e reação à estímulos do ambiente, podendo ser

emocionais e motoras (Oakland et al., 2006; Rothbart & Hwang, 2002, Strelau, 2001). Se

apresenta desde o nascimento, demonstrando moderada estabilidade aos 3 anos de idade

(Planalp & Goldsmith, 2020), com estudos mensurando que esta estabilidade é

moderadamente estendida até os 12 anos de vida (Kopala‐Sibley et al. 2018). Outros estudos

também relatam que o construto apresenta a manutenção desta estabilidade, durante a fase

adolescência até a fase adulta (Bould et al. 2013; Canals et al. 2011; Wagner et al. 2018;

Wechsler et al. 2014).

O que é entendido como a concepção clássica do construto de temperamento foi

concebida por Hipócrates, sendo o primeiro a desenvolver obras relacionadas à temática, com

sua obra “On the Nature of Man”. Hipócrates faz menção a sua teoria de humores, dos quais o

temperamento se deriva, sendo esta teoria composta por diferentes fatores melhor concebidos

como uma matriz de quatro quartetos interligados (Stelmack & Stalikas, 1991; Strelau, 1998).

O primeiro quarteto faz menção à atribuição de Hipócrates sobre a natureza humana, advinda

de quatro elementos primários que teriam constituído o universo (água, ar, fogo e terra). O

segundo quarteto é composto segundo Hipócrates como qualidades humanas (calor, frio, seco

e úmido) e são correspondentes aos quatro elementos primários do universo. O terceiro

quarteto são conceitos que foram relacionados aos humores corporais (sangue, fleuma, bile

amarela e bile negra) (Barsella, 2019; Morong, 2017). O último quarteto conecta os humores

ao órgão específico do corpo que secretam tais humores, sendo estes órgãos o Baço, Fígado,

Cérebro e Coração (Tsagkaris & Kalachanis, 2020). Hipócrates postula que o equilíbrio destes

seria determinante para boa saúde de uma pessoa, quanto o desequilíbrio destes acarreta em

doenças (Goodacre & Naylor, 2020; Santos & Fagundes, 2010).

Galeno expande o proposto por Hipócrates, e foi o pioneiro na criação da tipologia do

temperamento (Martins, et al, 2008). Galeno identificou nove tipos de temperamentos, dos

quais quatro desses são considerados primários e foram nomeados Sanguíneo, Colérico,

Melancólico e Fleumático (Rezende, 2009; Strelau, 1998). Dos nove temperamentos, quatro
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deles são considerados secundários, e são originados devido à interligação instável entre as

quatro qualidades humanas (calor - secura, calor - umidade, frio - secura e frio - umidade).

Um último e nono temperamento é chamado de temperamento ideal e existe com base nas

quatro qualidades humanas alcançarem uma estabilidade (Callueng & Oakland, 2014).

O filósofo Immanuel Kant escreveu sobre o construto de temperamento com base na

tipologia de Galeno (Rothbart, 2012). Kant (1789/2006) discutiu a tipologia antiga com o

objetivo de discernir temperamento de caráter e ações morais, e descreve temperamento como

o que a natureza faz do ser humano, enquanto caráter é entendido como o que um ser humano

faz de si mesmo. A tipologia de temperamento reiterada por Kant baseia-se em dimensões da

natureza e caráter do ser humano separando-se em Ativismo-Passividade e Emocionalidade

(Rothbart, 2012). Os ensinamentos de Kant sobre o construto de temperamento são

englobados pelo entendimento profundo de racionalidade e lógica das obras do filósofo e da

caracterização do papel que os humores possuem sobre a ética (Larrimore, 2001). A tipologia

Greco-Romana de quatro elementos do temperamento historicamente permaneceu vigente do

período da Idade Média até meados dos séculos XVIII e XX; e sustenta-se na relativa força

generalizada dos componentes do temperamento em indivíduos (Rothbart, 2012).

1.2 Abordagem Psicanalítica

Entre o período do final do século XIX e começo do século XX, o construto de

temperamento foi revisitado por estudiosos como Freud e Jung. Uma das contribuições de

Freud foi que o ambiente externo e as atitudes de uma pessoa promovem grande impacto

sobre o temperamento e personalidade desta (Oakland & Hatzichristou, 2010). Em 1921, Jung

desenvolveu sua Teoria dos Tipos Psicológicos, com esta tipologia respaldando-se nos

processos de estruturação e funções básicas do funcionamento psíquico. Essas funções básicas

são aplicáveis à dimensões humanas em geral, tais como Motivação, Relações interpessoais,

Resolução de conflitos, dentre outras, incluindo-se o Temperamento (Silveira & Burity, 2019).

Tipos psicológicos são explicados de forma aprofundada pelo autor em sua obra

intitulada “Os Tipos Psicológicos”. Recebem tal nomenclatura com a intenção de

compreender as características da mente e ação humana capazes de agrupar individualidades

e modos de pensamento (Jung, 1921/1976; Wahba, 2019). A teoria da dimensão humana do

temperamento foi abordada através das observações das particularidades de seus clientes aos

quais buscavam auxílio psicológico (Callueng & Oakland, 2014; Jung, 2002).

Jung descreve dois tipos básicos de temperamento em sua teoria (Reis et al., 1984).
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Estes tipos foram concebidos das particularidades de uma pessoa e do que é entendido por

Jung como a disposição da energia psíquica, também chamada de libido. A libido possuiria a

capacidade de fluir em dois sentidos em relação ao objeto, nomeados subsequentemente de

Extroversão e Introversão (Angnes, 2014).

O tipo Extrovertido é constituído pela libido do sujeito ser direcionada para fatores do

mundo externo. Este tipo é norteado por expectativas e necessidades sociais, e a alcançar

relacionamentos objetivos (Jung, 1976, 2002; Pinto et al., 2022). O tipo Introversão é descrito

como o direcionamento da libido antagônica à orientação da Extroversão. O sujeito

introvertido norteia sua libido internamente com a intenção de retirar a libido do Objeto, assim

como pensa e age através de sua motivação pessoal (Jung, 2008; Lenzi et al., 2015;

Zacharias, 2006).

A tipologia psicológica de Jung descreve que todo indivíduo possui tanto tendências

extrovertidas quanto introvertidas. Estas tendências são exibidas por traços particulares de

preferência individual a um ou outro direcionamento da libido. Ambos direcionamentos da

libido trazem aspectos de qualidade positiva e negativa na convivência com outras pessoas

(Callueng & Oakland, 2014; Wehr, 1971). Jung (1921/1976) identificou 4 funções

psicológicas denominadas básicas, sendo funções psicológicas entendidas pelo autor como

atividade psíquica que retém resquícios permanentes. Duas destas funções são qualificadas

como Racionais e nomeadas Pensamento e Sentimento; duas são cunhadas como Irracionais,

chamadas de Sensação e Intuição (Carvalho & Freire, 2019). As Racionais são assim

chamadas por serem funções das quais instigam a reflexão por parte do sujeito, sendo que as

Irracionais apenas reagem a situação em si, não se utilizando de julgamentos ou reflexões da

situação (Jung, 2002; Reis et al., 1984).

1.3 Abordagem Comportamental

A abordagem empirista de Ivan Pavlov sobre o construto de temperamento teve como

metodologia de pesquisa experimentos laboratoriais. Embasando-se em experimentação com

comportamentos de caninos, Pavlov desenvolveu uma tipologia do sistema nervoso,

postulando três fundamentais propriedades (Rothbart, 2011). Pavlov nomeou essas três

fundamentais propriedades de “Força”, “Equilíbrio” e “Mobilidade”, com suas combinações,

resultando em quatro tipos de sistema nervoso. O autor encontrou evidências do vínculo entre

temperamento com os tipos de sistema nervoso devido aos experimentos de condicionamentos
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reflexos. Estes condicionamentos são manifestados com velocidades, estabilidades e forças

diferentes no sistema nervoso central do indivíduo quando este reage a estímulos ambientais

(Ruch, 1992; Strelau, 1997).

O autor Eysenck desenvolveu sua teoria em 3 fatores de personalidade, nomeadas:

Psicoticismo (P), Extroversão (E) e Neuroticismo (N), das quais consistiram a estrutura de

temperamento (Eysenck, 1967/1980). Eysenck presumia que o construto de temperamento

teria fonte biologicamente programada, com seus traços sendo universais (Strelau, 1998). Para

o autor, Extroversão seria composta por traços como sociabilidade e assertividade,

Neuroticismo por traços de ansiedade, tensão e depressão, e Psicoticismo por traços de

impulsividade e fortitude mental (Jackson & Smillie, 2008).

O autor Gray foi influenciado pelos estudos de Pavlov e Eysenck, e manteve em seus

próprios estudos o mesmo significado de temperamento e personalidade atribuídos por

Eysenck (Gray, 1991). Seu modelo teórico de temperamento propôs do cérebro humano ter em

sua composição três sistemas de controle emocional, nomeados “Sistema de Ativação

Comportamental” (BAS), “Sistema de Inibição Comportamental” (BIS) e “Sistema de Luta e

Fuga” (FFS) (Gray, 1982). O autor postula que o “Sistema de Ativação Comportamental” é

um conjunto de atividades cerebrais e anatômicas com sensibilidade para estímulos

fundamentadores de aproximação comportamental, com relação a afetos positivos e

impulsividade. O “Sistema de Inibição Comportamental” seria relacionado a estímulos

condicionados considerados aversivos, a aspectos de traço de ansiedade, e alterações drásticas

de contingências pessoais. “Sistema de Luta e Fuga” teria relações com estímulos

incondicionados considerados aversivos, assim como traços de medo e pânico (Gray, 1982;

Pickering & Corr, 2008; Weydmann et al., 2021).

Em meados de 1950, os psiquiatras Thomas e Chess propõem seus estudos teóricos

fundamentadores do conceito de temperamento (Strelau, 1998). Estes autores descrevem o

temperamento como uma constelação de comportamentos adquiridos nos momentos iniciais

da vida. O temperamento atua como mediador entre as influências passadas e atuais do

ambiente com a estrutura psicológica do indivíduo (Thomas et al., 1982). A constelação de

comportamentos apresenta estabilidade ao longo da vida do indivíduo, necessitando de

influências motivacionais do ambiente externo. Nove categorias de temperamento foram

distinguidas pelos autores: 1- Ritmicidade de funções biológicas, 2-Aproximação ou

Retraimento frente a estímulos novos, 3-Adaptabilidade, 4-Nível de atividade, 5-Distração,

6-Limite sensorial, 7-Qualidade predominante de humor, 8-Intensidade de expressões de
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humor e 9-Persistência (Chess & Thomas, 1991; Klein & Linhares, 2007).

No período de 1960, o autor Zuckerman estudou a teoria de temperamento em adultos,

embasando sua abordagem em diferenças individuais. Zuckerman descreve Sensações, aos

quais se ligam ao construto de temperamento (Zuckerman, 1994). Sensações são explicadas

pelo autor como as tendências de procura por experiências novas, variadas e complexas, além

da disposição do indivíduo de satisfazer estas experiências apesar da existência de possíveis

riscos (Gouveia et al., 2010).

1.4 Abordagem Contemporânea

O psicólogo Harold Hill Goldsmith foi um dos teóricos contemporâneos que, junto

com colaboradores, postulam sobre temperamento como diferenças apresentadas por um

indivíduo em relação à regulação e reatividade emocional (Goldsmith et al., 1987). Goldsmith

e seus colaboradores consideram que o temperamento se apresenta como um fator

relativamente estável e independe da presença de antecedentes para sua manifestação. O

temperamento é desenvolvido em diferentes dimensões, das quais atuam como base

fomentadora emocional da personalidade de um indivíduo (Else-Quest et al., 2006; Planalp &

Goldsmith, 2020).

A “Abordagem Criterial” do temperamento foi descrita por Buss e Plomin, é uma

abordagem que o temperamento é entendido como um conjunto inato de fundamentação

biológica, com características herdadas que fomentam a personalidade de uma pessoa (Buss &

Plomin, 1984). Cinco critérios são levados em consideração para que um comportamento seja

considerado advindo do temperamento: Devem ser herdados; mantenham estabilidade durante

a infância, são capazes de adaptações evolutivas, apresentam continuidade no

desenvolvimento do indivíduo, e estão presentes filogeneticamente (Buss & Plomin, 1975). A

“Abordagem Criterial” é composta por quatro dimensões, sendo estas Atividade,

Emocionalidade, Impulsividade e Sociabilidade (Buss, 1995). Esta “Abordagem Criterial” se

assemelha com outros modelos e abordagens quanto ao temperamento se apresentar como

relativamente estável e inerente ao indivíduo (Cosentino-Rocha & Linhares, 2013). A

denominação de dimensões específicas para avaliação dos objetivos desta abordagem também

se é observado em modelos e abordagens de temperamento subsequentes a este, tais como os

estudos de Keirsey (1998) e Oakland (1996).

O autor Strelau (1997), assim como observado na “Abordagem Criterial” de Buss e

Plomin (1984), postula que o temperamento é um mecanismo de origem biológica que se
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encontra presente desde os primeiros anos de vida de uma criança, sendo sujeito à mudanças

conforme a maturação do indivíduo ocorre ao interagir com o ambiente. Strelau (1998) relata

o temperamento também como fator mediador e regulador de comportamentos do indivíduo

ao interagir com elementos do ambiente externo. O construto do temperamento compõe traços

básicos e estáveis formadores da personalidade (Strelau, 2001). Strelau (1998) criou a “Teoria

Regulativa do Temperamento” e identificou seis traços de temperamento: Ativação,

Atividade, Perseveração, Reatividade emocional, Resistência e Sensibilidade sensorial. Esta

“Teoria Regulativa do Temperamento” se assemelha em aspectos da teoria de Thomas

Oakland de encontrar diferenças de comportamento advindas do temperamento de um

indivíduo com base no agir e reagir a estímulos externos, sendo o temperamento um fator

regulador de comportamentos.

A autora Rothbart apresenta uma abordagem com foco psicobiológico sobre o

temperamento. Esta é embasada em sua formação em conceitos de reatividade,

autorregulação e diferenças singulares de indivíduos (Rothbart & Bates, 2006). Semelhante ao

descrito nas abordagens de Thomas Oakland. As bases do temperamento são consideradas

pela autora como biológicas, sendo influenciadas por hereditariedade e maturação.

Reatividade é entendido como as características de responsividade de uma pessoa ao entrar em

contato com mudanças provocadoras de estimulação, sendo estas externas ou internas

(Linhares & Cassiano, 2015; Rothbart, 1986). Autorregulação seria a capacidade de um

indivíduo de manejo de suas reações emocionais e comportamentais, independentemente de

estimulações positivas ou negativas (Rothbart, 2004).

A metodologia nomeada “Biotipológica” do temperamento é descrita por Kagan e seus

colaboradores (Kagan & Fox, 1998). Esta abordagem estuda inibição e desinibição de

comportamentos frente a estímulos desconhecidos pelo indivíduo (Calkins, 2005). Isto se

assemelha à abordagem de Rothbart (1986) quanto a um indivíduo entrar em contato com

agentes externos capazes de estimularem respostas. O temperamento é descrito na abordagem

“Biotipológica” como um sequenciamento de comportamentos realizados de forma

padronizada. Estes comportamentos são relacionados a padrões fisiológicos de reações à

respostas inatas de cada indivíduo para com estímulos (Kagan, 1998). Esta abordagem prevê a

classificação do temperamento em diferentes tipos, medidos através de categorias

observacionais. As dimensões do temperamento teriam dois extremos em mente:

“inibido/desinibido” e “afeto positivo/negativo” (Cosentino-Rocha & Linhares, 2013; Klein &

Linhares, 2010). A metodologia Biotipológica procura atingir seus resultados através de
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estudos longitudinais aos quais observam, a partir do período de infância de uma pessoa, as

expressões de comportamentos e exibições fisiológicas (Zentner & Bates, 2008).

O foco das pesquisas de Keirsey (1998) está na observação do temperamento de um

indivíduo em momentos de realização de escolhas, padronização e consistência de respostas a

estímulos; unidos aos estudos do Myers-Briggs Type Indicator (MBTI) (Lima, 2019). O autor

descreve que temperamento é uma configuração de inclinações e pré-disposições.

Temperamento seria um dos aspectos da personalidade, sendo o outro nomeado caráter, que é

denominado como uma configuração de disposições. Keirsey enfatiza temperamento como

uma base fisiológica na qual o caráter emerge, representando o papel de uma “digital”,

identificável nas ações e atitudes de um indivíduo (Keirsey, 1998).

O autor construiu o instrumento de avaliação de temperamento “The Keirsey

Temperament Sorter”. Este instrumento possui 16 tipos de temperamento, divididos e

interpretados em quatro categorias diferentes: Artesão, Guardião, Racional e Idealista

(Keirsey & Bates, 1978). Artesão é compreendido como indivíduo aberto à experiências,

Guardião possui excelente ética de trabalho, Racionais são indivíduos sistemáticos e

competentes, Idealistas são pessoas com tendências criativas e sociais (Keirsey, 1998). Os

estudos de Keirsey se assemelham na divisão de tipos de temperamentos detalhados em quatro

categorias diferentes e no temperamento ser uma configuração de inclinações

comportamentais com a teoria proposta pelo autor Thomas Oakland. Este autor as descreve

em sua terminologia como “Estilos de temperamento”. O autor Thomas Oakland teria como

base para seus estudos de temperamento a teoria junguiana e aborda o construto de

temperamento como comportamentos preferenciais de um indivíduo ao invés de um

comportamento inflexível (Oakland & Joyce, 2006).

Oakland et al.,(1996) propôs que temperamento deveria ser entendido como tendências

ou estilos comportamentais, ao invés de temperamento ser comportamentos rígidos. Esta

proposição foi influenciada em suas obras através das críticas do autor ao modelo do

Myers-Briggs Type Indicator (MBTI), das quais Oakland argumenta que o modelo MBTI se

apresenta como um instrumento de temperamento e possui correlações com outros testes de

temperamento, porém, seu conteúdo é descrito conectando-se com o construto de

personalidade (Joyce-Beaulieu & Oakland, 2014).

As dimensões de estilos propostas por Oakland são quatro duplas de conceitos, com

cada conceito em cada dupla sendo antagônico ao outro, nomeadas Extroversão-Introversão,

Pensamento-Sentimento, Prático-Imaginativo e Organizado-Flexível (Wechsler et al., 2018).
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Oakland e seus colaboradores foram responsáveis por pesquisas comparativas de

temperamento infantil de crianças dos Estados Unidos da América com diferentes países ao

redor do mundo (Oakland, Alghorani & Lee, 2006; Oakland & Lu, 2006; Oakland & Mata,

2007). Encerrando-se esse capítulo, o embasamento teórico contemporâneo de Thomas

Oakland é o que este projeto utiliza para estudar e interpretar o conceito de temperamento.

Esta teoria foi escolhida por trazer um embasamento teórico mais amplo do que as

medidas anteriores, propondo a dimensão do temperamento para explicar as predisposições

comportamentais. Neste sentido, a proposta dos autores Oakland e Joyce (2006), possibilitam

a compreensão das escolhas profissionais relacionadas com os estilos de temperamento, sendo

este o objetivo do estudo.

1.5: Temperamento e Personalidade

O temperamento e a personalidade são muitas vezes utilizados como sinônimos,

portanto, há necessidade de distinguir estes conceitos (Gray, 1991; Strelau, 1998).

Personalidade é apresentada nas contribuições substanciais dos estudos de Allport (1973), que

descreve o conceito de traços da personalidade, com traços sendo entendidos pelo autor como

predisposições comportamentais de um indivíduo a responder estímulos que se mantêm

consistentes ao longo da vida (Vasconcelos et al., 2008). Estes traços se unem a processos

psicológicos e comportamentos expressados em um indivíduo, coordenadamente, e não como

variáveis independentes (Allport, 1937; Kam & Zou, 2016).

Em relação com o temperamento, este é descrito por Cattel (1950) como traços não

afetados por incentivo externo ou complexidade, podendo ser observado como fator

constituinte de uma pessoa. Ao pesquisar sobre o conceito de personalidade, Cattel (1943)

promoveu uma identificação de seus aspectos, descrevendo a personalidade como uma gama

multifacetada de fatores e traços. O construto é postulado através das maneiras do ser humano

de comportar-se em contato com situações específicas e isto é ressonante com a teoria de que

traços de personalidade seriam intrinsecamente conectados a um conjunto de comportamentos

(Prinzie et al., 2009).

Segundo Strelau (1997/1998) temperamento é determinado parcialmente por genética e

por aspectos biológicos, representados através de comportamentos adquiridos na infância,

apresentado de forma mais estável ao longo do tempo em comparação com traços de
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personalidade. O temperamento é simultaneamente fundamentado e fundamentação da

estrutura da personalidade, se apresentando envolto por aspectos socioculturais (Ponikiewska et

al., 2022). Características temperamentais também são apresentadas em diferenças únicas de

animais (Barr, 2012).

A personalidade é descrita contemporaneamente como comportamentos estilizados

pessoais de um indivíduo (Primi et al., 2014; Silva & Nakano, 2011). É caracterizada como

uma organização dos sistemas biológicos e psíquicos, os quais ditam comportamentos e

caracterizam o indivíduo (Nunes et al., 2010; Primi et al., 2014; Silva & Nakano, 2011).

Personalidade é adicionalmente compreendida pelas crenças, valores e mecanismos de defesa

encapsuladoras dos comportamentos de um indivíduo (Puonti et al., 2021; Rothbart & Bates,

2006).

Um dos modelos atuais mais importantes para discutir a personalidade é o Big Five,

desenvolvido por Fiske (1949). Este modelo é apresentado como uma rede de traços

hierárquicos, composto de cinco traços amplos de personalidade: Abertura à experiência,

Extroversão, Neuroticismo, Realização e Socialização (Costa, 1992; Costa & McCrae, 1992).

Abertura às experiências considera as características relacionadas a um interesse por novas

experiências e culturas, assim como flexibilidade de pensamento (Hutz et al., 1998).

Extroversão engloba o indivíduo ao qual foca sua atenção e energia à valores e situações

externas, que apresenta maior comunicação, desenvoltura e liberdade em suas ações (Gomes

& Golino, 2012). Neuroticismo é entendido como um traço na personalidade referente a

exposição de um indivíduo a padrões emocionais atados a desconfortos, angústias e

sofrimentos (Ávila & Stein, 2006). Realização, também nomeada Conscienciosidade, trabalha

com aspectos como determinação, dedicação e vontade de atingir objetivos de uma pessoa

(Farina et al., 2016). Por fim, a Socialização é definida por ser um aspecto da personalidade

referente às formas de auto-apresentação de uma pessoa para outros indivíduos (Costa &

McCrae, 1992). Denota-se que as dimensões do Big Five apresentam universalidade, sendo

observáveis em diferentes contextos sociais, culturais e políticos ao redor do mundo, além de

ser um modelo cuja replicabilidade é inquestionável (Primi et al., 2014; Silva & Nakano,

2011).

Cloninger e colaboradores, como descrito por Mochcovitch et al.,(2012) definem a

personalidade por diferenças das quais um indivíduo apresenta ao entrar em contato com

informações e experiências, unido a como este indivíduo recebe, processa e armazena estas
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experiências. Em contraste a isto, os autores definem temperamento como um

condicionamento associativo de respostas automáticas de origem do organismo a estímulos

ambientais. Estas respostas são realizadas a partir da predisposição neurobiológica e da

memória do indivíduo associada aos estímulos ocorrendo no ambiente (Alminhana et al.,

2017).

As relações entre o construto de temperamento e personalidade, possuem suas

diferenças atribuídas por Strelau (1998), que postula características descritivas da diferença

entre Temperamento e Personalidade. Estas diferenças estão descritas na Tabela 1.

Tabela 1

Quadro síntese entre os construtos Temperamento e Personalidade

Temperamento Personalidade

Formado biologicamente. Formada através de contexto e contato

social.

As funções reguladoras centrais do organismo

do indivíduo não são significantes.

As funções reguladoras centrais do

organismo do indivíduo são significantes.

Comportamentos vinculados ao temperamento

de alguém não passam por um processo de

estagnação e/ou saturação.

Comportamentos vinculados à

personalidade de alguém passam por um

processo de estagnação e/ou saturação.

1.6 Modelos de avaliação de temperamento em crianças e adultos

Pesquisas sobre temperamento principalmente se concentram em estudos com

crianças, como visto em autores como Rothbart e Bates (2006), Buss e Plomin (1984), Kagan

(1998), dentre outros. Este trabalho considera a necessidade de se buscar e aprofundar a

literatura do conceito de temperamento em adultos. O estudo de Ponikiewska et al.,(2022)

explora nove propostas de mensuração de temperamento e realiza estruturas hierárquicas do

construto, analisando um grupo de 412 participantes com idades entre 16 e 79 anos, na

Polônia. Os objetivos deste estudo foi o de relacionar as propostas de mensuração do

temperamento numa estrutura hierárquica, com base em diferentes teorias e modelos de

temperamento, tais como as de Cloninger (1993), Gray (1991), Strelau, (1998), dentre outros.
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Os resultados obtidos no estudo descrito acima incluem teorias e modelos como os de

Zuckerman (2012) e Evans e Rothbart (2007), dentre outros, sendo estudos que trabalham

com temperamento em adultos. Zuckerman (2012) detalha características de temperamento

em modelos de traços de personalidade em adultos. Os resultados obtidos por Ponikiewska et

al.,(2022) denotam que aspectos como Extroversão, Neuroticismo dentre outros, são

apresentados em diferentes modelos de temperamento com relativa consistência, embora

alguns destes termos possuem nomeações diferentes em certos estudos, tal como Cloninger

(1987) nomeando Neuroticismo de “Prevenção de Danos”.

Evans e Rothbart (2007) trabalham com o desenvolvimento de um modelo para

explorar temperamento em adultos, utilizando o Questionário de Temperamento em Adultos.

Este modelo foi criado a partir de um modelo de temperamento advindo de Derryberry e

Rothbart (1988), e com base neste e no Big Five, o novo modelo denota bases de evidências

em genética, personalidade animal e estabilidade do Big Five (Costa & McCrae, 1992) Neste

caso, a estrutura das cinco fatores de personalidade possa advir do temperamento, este

atuando como processo fundamentador (Evans & Rothbart, 2007).

Este projeto promove um destaque principalmente pela teoria de temperamento

utilizada por Thomas Oakland e seus colaboradores (Oakland et al., 2011). O destaque por

esta teoria de temperamento foi feito por esta se alinhar aos principais objetivos desta

pesquisa, com a teoria do autor buscando entender como tendências comportamentais

advindas do temperamento podem influenciar ações e reações de pessoas, e esta pesquisa

busca entender como estas tendências podem se relacionam com o construto da orientação

profissional dos interesses profissionais.

Em seus estudos, analisaram as preferências de temperamento de crianças em

diferentes partes do mundo, incluindo o Brasil (Wechsler et al., 2014). Oakland e Wechsler

(2012) dissertam sobre o temperamento com base em adultos, utilizando do instrumento

Inventário de Estilos de Temperamento em Adultos (IATS, Oakland & Wechsler, 2012). O

inventário descreve estilos de temperamento em 4 duplas de estilos: Extroversão-Introversão,

Pensamento-Sentimento, Prático-Imaginativo e Organizado-Flexível.

As pesquisas de Oakland e seus colaboradores se propuseram a examinar os estilos

temperamentais comuns de crianças de um país ou região do mundo e compará-los com

crianças de outros países e regiões (Oakland et al., 2006; Oakland et al., 2008; Oakland et al.,
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2007). Os estudos de Oakland possuíam o objetivo adicional de examinar diferenças de idade

e gênero entre os sujeitos, além de comparar com as preferências de crianças dos EUA

(Oakland et al., 2007; Oakland & Lee, 2010; Oakland & Mata, 2007).

Quanto ao traço de Extroversão-Introversão, os estudos demonstram que 13 países

dentro da gama de estudos de Oakland apresentam a preferência por Extroversão, destaque

para crianças dos estudos feitos em Gaza (Oakland et al., 2006) África do Sul (Oakland et al.,

2008) e Zimbabwe (Oakland et al., 2007) demonstraram preferência balanceada dos dois

estilos, e crianças da Nigéria (Oakland et al., 2006) preferiam o estilo introvertido. Em relação

a diferenças de idade, se constatou que adolescentes na faixa dos 15 anos de idade da China

(Oakland & Lu, 2006) Costa Rica (Oakland & Mata, 2007), Gaza (Oakland, Alghorani, &

Lee, 2006), Hungria (Katona & Oakland, 2000) e Coreia do Sul (Oakland & Lee, 2010)

possuem uma preferência para o estilo introvertido. Não foram constatadas diferenças de

gênero aparentes neste traço.

Os resultados da dupla de estilos de temperamento Prático-Imaginativo demonstram

que crianças de 11 países possuem preferências para o estilo prático, em contraste com quatro

países explicitando o estilo imaginativo. Destacam-se diferenças de gênero em países como

China (Oakland & Lu, 2006), Estados Unidos da América (Bassett & Oakland, 2009)

Paquistão (Oakland et al., 2011) e Samoa (Callueng et al., 2011), todos com crianças do

gênero masculino demonstrando preferência para o estilo Imaginativo, e o gênero feminino

que prefere o estilo Prático. Foram constatadas poucas diferenças de idade, com crianças da

Coreia do Sul (Oakland & Lee, 2010) demonstrando maior preferência para o estilo prático e

países como Paquistão (Oakland et al., 2011) e Estados Unidos da América (Bassett &

Oakland, 2009) preferindo um estilo Imaginativo. Em contraste com os outros estilos,

Pensamento-Sentimento demonstrou balanceamento na maioria dos países estudados por

Oakland, tendo-se maior diferenciamento na área de gênero, onde 12 países apresentaram

diferenças de moderada significância em seus resultados, masculinos preferindo estilo

Pensamento enquanto feminino prefere Sentimento. Independente de gênero, crianças da

África do Sul (Oakland et al., 2008), Índia (Oakland et al., 2011), Coréia do Sul (Oakland &

Lee, 2010) e Zimbabwe (Oakland et al., 2007) apresentaram preferência pelo estilo

Sentimento, e crianças da Salmoa (Callueng et al., 2011) para Pensamento. Diferenças de

idade não foram consistentes. Por fim, a dupla de estilos Organizado e Flexível demonstrou

que crianças de 17 países preferem o estilo Organizado, 7 países apresentaram diferenças de

gênero, com o gênero feminino preferindo Organizado e masculino o Flexível. Foi constatado
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diferenças de idade significativas em 12 países, com um padrão de preferência pelo estilo

Flexível. O teste ter sido replicável em diferentes contextos transculturais corrobora para o

fortalecimento do embasamento conceitual e teórico deste teste (Callueng & Oakland, 2014).

Com os resultados dos estudos transculturais, foram encontrados escores e diferenças

culturais de diferentes países, e como estas se comparam e contrastam com os resultados de

crianças dos EUA (Oakland, Alghorani, & Lee, 2006, Oakland et al., 2011). Os aspectos

culturais de países acabam sendo pontos de interesse nas pesquisas, pois cultura engloba como

crianças de diferentes países apresentam suas semelhanças e disparidades em seu

temperamento formado (Oakland et al., 2008).

Oakland também postula hipóteses do porquê estilos específicos de temperamento

advindos de uma população de crianças se diferem dos resultados obtidos com crianças dos

EUA (Oakland et al., 2007; Oakland & Lee, 2010). O autor descreve o Paquistão como sendo

uma sociedade coletivista a qual coloca ênfase em interdependência e conformidade com as

normas religiosas e culturais propostas (Oakland et al., 2011). Ao relacionar os resultados com

crianças da Venezuela, Oakland considera as preferências encontradas sendo advindas da

organização social do país (Carmen et al., 2009). Oakland também interpreta que crianças da

Índia possuem uma preferência para o estilo prático devido à conformidade social, onde a

sociabilidade de uma criança da Índia se destaca pelo contato mais constante dos pais sobre as

crianças (Oakland et al., 2011). Dentre os resultados adquiridos dos estudos transculturais,

destaca-se um padrão de comparação entre os dados obtidos do país estudado com os

resultados de crianças dos EUA, obtidos paralelamente (Oakland et al., 2008; Oakland et al.,

2011; Oakland & Lee, 2010; Oakland et al., 2007).

Estudos recentes como o de Campagna et al.,(2023) destacam sobre a pesquisa

transcultural do temperamento e abordam sobre a consistência de padrões nos problemas

comportamentais e diferenças de temperamento. Ao trabalhar com dados coletados em 14

diferentes nações, este estudo de Campagna et al.,(2023) buscou mensurar problemas

comportamentais e temperamento através da Child Behaviour Checklist (CBCL) e do Early

Childhood Behaviour Questionnaire (ECBQ) respectivamente. Os autores descrevem os

resultados de bebês dos EUA terem maiores escores de dimensões de extroversão/introversão

e em autorregulação, em contraste a serem menores em escores de emocionalidade em

comparação com bebês da Rússia e Japão (Slobodskaya et al., 2013). Comparações de

expressões de medo em bebês dos EUA com crianças da Espanha resultaram em diferenças

significativas, com maiores escores de medo sendo reportadas em crianças da Espanha
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(Gartstein et al., 2016).

O estudo descrito no parágrafo anterior também traz comparações entre crianças de

idades 6 à 11 anos, advindas de 12 culturas diferentes, e demonstrou variabilidade

considerável em aspectos externalizantes e internalizantes. Os escores de internalização de

problemas pessoais foram maiores em crianças de Porto Rico e Jamaica, ao passo que a maior

externalização foi encontrada nos escores de crianças da Alemanha, EUA e Suécia (Crijnen et

al.,1997). Diferenças de temperamento e problemas comportamentais advindos de indivíduos

de culturas diferentes, são postas em evidência através de estudos existentes sobre o tema

(Fischer & Schwartz, 2011). Além de que possuem contextualização a partir do ambiente ao

qual vivem, com fatores biológicos recorrentes em cada cultura única podendo ser um ponto

de destaque para explicar tais diferenças (Putnam & Gartstein, 2017).

1.7 Instrumentos de avaliação do temperamento

O temperamento não possui uma unanimidade entre seus estudiosos contemporâneos

sobre sua definição (Goldsmith et al., 1987). A mensuração do construto em si é uma tarefa à

qual teve sua própria ponta de pesquisa (Angleitner & Riemann, 1991). A testagem do

conceito de temperamento teve seu maior número de estudos na época dos estudos empíricos

do construto, a começar Ivan Pavlov com os primeiros testes de temperamento sendo

realizados com caninos (Rothbart, 2011). Observação, Questionários, Escalas de Autorrelato

são diferentes formas de avaliar Temperamento. Quanto à validação de testes na área de

temperamento em seres humanos, começaram efetivamente no período histórico da

abordagem empirista do Temperamento em meados de 1950 (Strelau, 1998).

A observação de comportamentos em seus contextos naturais se destaca como o

primeiro método utilizado para estudos de análise do construto de temperamento. Este método

foi o utilizado desde o período inicial da tipologia Greco Romana de estudos do temperamento

(Stelmack & Stalikas, 1991). A observação é um recurso utilizado para coleta de dados e

auxiliar o estudioso no examinar de eventos, fenômenos e comportamentos em condições

naturais de ocorrência (Feriani et al., 2021). O método observacional utiliza os dados

adquiridos na examinação para realizar suposições do que ocorre com o indivíduo no

ambiente observado. Com isso, permite a interpretação do comportamento, do temperamento

dos indivíduos observados e das consequências de interação entre ambiente e indivíduo

(Danna & Matos, 2015).
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Observação é um método de pesquisa a ser utilizado como embasamento de hipótese e

interpretação de resultados (Feriani et al., 2021). Este método é guiado pelo objetivo e

procedimento da pesquisa, e é utilizado para reflexão e compreensão de comportamentos

abrangidos pelos estudos que utilizam a técnica (Gray, 2012; Pasquali, 2010). Rothbart e

Bates (2006) argumentam que a observação de um indivíduo em seu contexto natural para

com um estudo de temperamento possui validade a partir do ambiente abrangido e do grau de

objetividade utilizado no estudo.

Kagan (1998) postula que o estudo observacional realizado em laboratório, permite ao

pesquisador maior controle de contexto e variáveis em contato com a amostra de interesse.

Porém, o autor descreve que a observação em laboratório é limitada a um ambiente

artificialmente criado, que pode ser fator de interferência em dados e temperamentos

estudados; assim como é limitador dos comportamentos que possam ser estimulados. O autor

relata sobre questionários, outro método de pesquisa que possui a função de avaliar o

temperamento através do ponto de vista dos indivíduos do estudo, e abrange o contato entre o

avaliador com sua amostra. Ao ser aplicado em crianças, o questionário pode ser feito por

intermédio dos pais, que possuem a vantagem de conhecerem cenários variados dos filhos e

de como se comportam (Kagan & Fox, 2006). Porém, observações diretas de crianças

possuem maior objetividade do que o relato dos pais, além de não possuírem vieses em suas

respostas (Klein & Linhares, 2010).

Linhares (2015) realizou um estudo sobre o temperamento no nascimento, articulado

através da observação da interação Mãe-Bebê, e utilizou-se de amostras de crianças com

riscos biológicos de prematuridade (Linhares & Cassiano, 2015). Neste estudo foi utilizado o

questionário The Early Childhood Behavior Questionnaire (ECBQ) em sua versão traduzida,

que mensura dimensões de temperamento em crianças de 18 a 36 meses de idade, organiza as

dimensões do temperamento em 3 fatores: Extroversão, Afeto Negativo e Controle com

Esforço (Putnam et al., 2006). Esse instrumento é respondido pelas mães das crianças em uma

escala Likert. A metodologia de análise entre a mãe-bebê, com base nas respostas do

questionário, permitiu aos pesquisadores verificar as respostas das mães sobre as interações

em ambiente natural que elas têm com suas crianças (Campagna et al., 2023; Rothbart et al.,

2001).

A construção de questionários de temperamento é descrito na metodologia a ser

realizada com cautela. Os autores Angleitner e Riemann (1991) caracterizam quais critérios

devem ser estabelecidos para quais tipos de perguntas precisam ser incluídas e excluídas. O



23

critério de fatores biológicos age como determinante do foco das perguntas num questionário

de temperamento (Strelau, 1998). Os itens devem ser escritos de forma a remeter

características de composição biológica e não de características de reações aprendidas ao

longo da vida. Outros critérios necessários são: o comportamento ter de ser formado na

infância, o comportamento deve ser um fenômeno aplicado em seres humanos e animais, e

deve ter seus traços focalizados em características estilizadas de comportamento (Strelau et

al., 1990).

O questionário Pavlovian Temperament Survey (PTS), adaptado para a versão

Brasileira por Guzzo et al.,(1996) promove a avaliação dos comportamentos advindos do

Sistema Nervoso Central. A partir desta avaliação, o teste se propõe a utilizar de 3 fatores de

temperamento embasados na teoria de Pavlov, nomeados de Força de Excitação, Força de

Inibição e Mobilidade, administrados através de 19 itens cada (Primi et al., 2003). A

construção do questionário foi realizada com o objetivo de avaliar a expressão de

comportamentos baseados no sistema nervoso central, este apresentando semelhanças com as

teorias de autores de temperamento tais como Strelau (1998) e Kagan (1998).

O teste Myers-Briggs Type Indicator, (MBTI), que possui versão adaptada para o

Brasil por Zacharias (1995) avalia personalidade e foi desenvolvido com base no aspecto

psicodinâmico dos Tipos Psicológicos de Jung, e combina as dimensões de temperamento

propostas por Jung, com a adição de uma quarta dimensão adicionada, chamada de

Julgamento Percepção (Myers, 1962). Julgamento é entendido como um estilo de vida

pautado em organização, planejamento e controle de variáveis. Percepção é entendida como

flexibilidade e espontaneidade com fatores da realidade, assim como modos de adaptação para

experiências novas (Briggs Myers et al., 1998). O teste demonstra seus resultados a partir das

combinações dos pares de opostos em cada um dos 4 eixos, sendo estabelecidas 16

combinações de tipos diferentes. O modelo proposto pelo MBTI é aplicável em diferentes

áreas das ciências humanas, descrevendo características da personalidade de um indivíduo.

Os parâmetros psicométricos do MBTI em diferentes grupos e países têm obtido

índices satisfatórios em sua consistência interna de seus fatores (Saggino et al., 2000;

Schaubhut & Thompson, 2010). As críticas ao modelo do MBTI estão principalmente

relacionadas às classificações dos indivíduos através dos pontos de corte, uma vez que pessoas

possam ter escores relativamente próximos, porém podem possuir personalidades diferentes

(Couto et al., 2016). Isto é corroborado com o observado por Pittenger (2005), que encontrou

elevadas correlações entre as quatro dimensões trabalhadas pelo MBTI. Este resultado
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indicaria que os tipos de personalidade mensurados pelo teste do MBTI não são encontrados

de forma totalmente independente umas das outras, quando deveria ser o caso. Outra crítica

seria a de que o modelo do MBTI se apresenta como instrumento de personalidade enquanto

se correlacionam mais favoravelmente ao construto de temperamento (Joyce-Beaulieu &

Oakland, 2014).

O Questionário de Avaliação Tipológica ou QUATI (Zacharias 2003) foi o primeiro

teste de avaliação tipológica criado no Brasil. Este questionário tem sido aplicado

profissionalmente no Brasil em clínicas e em gestão empresarial e de equipes para a

compreensão e adaptação de indivíduos e grupos. Magalhães (1984) descreve oitos tipos

psicológicos embasados pelo QUATI, com estes possuindo particularidades à funções, atitudes

e experiências pessoais. Este questionário apresenta quatro dimensões diferentes, separadas

em duplas de conceitos antagônicos: Extroversão-Introversão, Sensação-Intuição,

Pensamento-Sentimento e Percepção-Julgamento. O questionário procura, através de

perguntas provedoras de contextos específicos, extrair informações e definir estilos cognitivos

de um indivíduo, assim como possibilita a verificação de perfis de personalidade de modo

prático e preciso. O QUATI acaba sendo um recurso cujo objetivo se encontra principalmente

no auxílio de pesquisas das quais buscam investigar perfis psicológicos, principalmente em

estudantes universitários, com base nas teorias do modelo de Jung (Espírito & Castro, 2012).

O uso do QUATI para o estudo de temperamento e interesses profissionais se adequa como

uma estratégia eficiente, considerando sua capacidade de destacar características advindas do

perfil de personalidade de um indivíduo, sendo personalidade relacionada com estilos de

temperamento e interesses profissionais.

O questionário Student Styles Questionnaire, desenvolvido por Oakland e seus

colaboradores (Oakland et al., 1996) e utilizado no Brasil em estudos de Guzzo, Riello &

Primi (1996), Guzzo, Riello, Serrano & Primi, (1997), Riello (1992/1999) e Guzzo, Primi, Ito

& Valli, (2000). Estes trabalhos envolveram a adaptação e aplicação de uma versão brasileira

do questionário com o objetivo de avaliar características do temperamento em adolescentes,

adultos e estudantes do ensino médio (Guzzo et al., 2003). O SSQ foi construído com a

intenção de entender a qualidades temperamentais de crianças e adolescentes. Os

temperamentos descritos são agrupados em quatro duplas de estilos, sendo compostos por dois

itens entendidos como polos opostos cada. Estes estilos são: Extrovertido-Introvertido,

Pensamento-Sentimento, Prático-Imaginativo e Organizado-Flexível (Nakano & Castro, 2013;

Oakland & Callueng, 2014). O questionário SSQ foi responsável diretamente pela construção
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de outro instrumento de temperamento, o Inventário de Estilos de Temperamento de Adultos,

desenvolvido por Oakland e Wechsler (2012) e cuja estrutura fatorial foi verificada por

Wechsler et al.,(2014) e Wagner et al.,(2018). Neste projeto, este foi o instrumento utilizado

para avaliação dos estilos de temperamento em adultos da amostra. É composto pelos mesmos

quatro estilos de temperamentos utilizados no questionário SSQ, Extrovertido-Introvertido,

Pensamento-Sentimento, Prático-Imaginativo e Organizado-Flexível, avaliados em 79 itens

com duas opções letradas como A e B para a escolha do participante. Os 79 itens foram

distribuídos de acordo com as dimensões do instrumento, com 21 itens avaliados nas

dimensões Extroversão-Introversão e Pensamento-Sentimento, 18 itens na dimensão

Prático-Imaginativo e 19 itens na dimensão Organizado-Flexível (Wechsler et al., 2014).

Os estudos a respeito de Temperamento e Interesses Profissionais são escassos, com

estudos apresentando relações entre os conceitos de Personalidade e Personalidade Vocacional

com os Interesses Profissionais, como visto em estudos como Magalhães, (2006), Nunes &

Noronha (2009), Valentini et al., (2009) dentre outros. Como o conceito de temperamento e o

conceito de Personalidade apresentam semelhanças, mas também diferenças quanto sua

origem, consistência e emergência (Wechsler et al., 2014), isto sugere que o conceito de

temperamento é abordado na literatura em conjunto com Interesses Profissionais como um

termo sinônimo com personalidade. Os Estilos de temperamento, estabelecidos por Oakland,

se apresentam escassamente na literatura com interesses profissionais, permitindo este

trabalho investigar as relações entre os conceitos.
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CAPÍTULO 2

INTERESSE E ESCOLHA PROFISSIONAL

Os interesses profissionais têm recebido maior destaque no embasamento teórico

prático da orientação profissional (Ambiel & Polli, 2011). A orientação profissional auxilia no

processo de estruturação da identidade individual, trabalhando com aspectos socioeconômicos

do indivíduo. A orientação profissional verifica as oscilações destes aspectos, para então

realizar um parecer com o objetivo de resultar em maior emancipação individual (Andrade et

al., 2002). A orientação profissional também auxilia na tomada de decisões por parte do

indivíduo, e é um campo de intervenção para promover protagonismo às pessoas (Noronha &

Mansão, 2012).

Indivíduos tendem a apresentar interesse pela busca de profissões no período de

transição biológica da adolescência para a fase adulta (Vieira, 2008). Neste processo de

transição, os fatores biológicos da puberdade atuam para o crescimento do indivíduo

(Schoen-Ferreira et al., 2010) assim como se apresentam num estágio da vida que a busca por

respostas sobre identidade e singularidades do indivíduo emergem. Durante este período, o

indivíduo pondera sobre sua realidade pessoal, sociocultural e define o que seguirá em seu

projeto de vida (Piaget, 1964/2007, Vieira & Dellazzana-Zanon, 2020) para considerar quais

profissões estão a sua disposição.

A orientação profissional tem como público-alvo principalmente pessoas na fase de

adolescência (Costa, 2007) e é utilizada para: emancipar um indivíduo, auxiliar na formação

de seus valores, trazer significação para seu trabalho, alcançar protagonismo e promover

autonomia no mundo adulto (Aguiar & Conceição, 2011). A busca por orientação profissional

é acometida por uma barreira sócio-monetária (Lisboa, 2002) e a importância da orientação

profissional no processo de inserção do adolescente/jovem adulto no mercado de trabalho e

em seus novos papéis sociais da vida adulta é essencial (Camargo, 2006).

O psicólogo de orientação profissional pode se utilizar da psicologia da personalidade

para promover a emancipação de indivíduos (Nunes & Noronha, 2009). O interesse de uma

pessoa ao buscar uma profissão conecta-se à construção de sua personalidade, advinda de seu

temperamento (Linhares & Cassiano, 2013; Magalhães, 2004). Um modelo ao qual conecta

conceitos da personalidade e a literatura de interesses profissionais é o modelo proposto por

Holland (1997) da “Tipologia de Personalidades Profissionais", posteriormente nomeado
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RIASEC. Este é um modelo que se conecta com as literaturas recentes de avaliação de

personalidade, fundamentando que os aspectos motivacionais de uma pessoa seriam essenciais

para a formação de sua personalidade (Usslepp et al., 2020). Ademais, este modelo descreve a

teoria de que pessoas procuram ambientes de trabalho favorecedores de suas habilidades,

valores e atitudes. Esses indivíduos conseguiriam solucionar tarefas de seus trabalhos com

maior facilidade devido ao alinhamento entre o trabalho escolhido com a personalidade do

indivíduo (Teixeira et al, 2008).

Este modelo baseia-se em interesses profissionais individuais possuírem padrões, que

podem ser agrupados e descritos em seis tipos diferentes, conectados hexagonalmente:

Realista (R), Investigativo (I), Artístico (A), Social (S), Empreendedor (E) e Convencional

(C) (Batista & Gondim, 2022). O modelo é representado através da figura de um hexágono,

como exemplificado na Figura 1.

Figura 1

Modelo Hexagonal dos tipos de interesses vocacionais (Gouveia et al., 2008)

O modelo é representado de forma hexagonal pois considera as relações dinâmicas

que existem entre os tipos de interesse e as interações entre eles, examinando-se o que é

chamado de consistência entre um tipo de interesse com outro (Teixeira et al, 2008). Gouveia

et al., (2008) descreve que o modelo deve ser interpretado como: linhas contínuas apresentam
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significativa correlação; linhas tracejadas denotam menor correlação e linhas finas e

pontilhadas significam pouca ou nenhuma correlação. Segundo Lamas (2017), os tipos de

interesse seriam parâmetros idealizados de comportamentos que se conectam ao ambiente de

trabalho do indivíduo. Nesta conexão, considera-se a personalidade individual e os estilos

apresentados pelo indivíduo no ambiente de trabalho. Spokane (1996) argumenta que pessoas

necessitam de um ambiente propício para que possam expressar suas habilidades e valores, e

ativamente buscam profissões que permitam a maximização de suas aptidões.

Os tipos de interesse englobam informações a respeito de objetivos de vida,

competências e crenças de uma pessoa, e instigam o indivíduo a escolher um caminho

profissional (Holland, 1997). O tipo Realista se refere à preferência por atividades ao ar livre,

uso de equipamento, tecnologia e habilidades adquiridas através de engajamento e praticidade

(Spokane et al., 2002) O tipo Investigativo envolve interesses no pensar e pesquisar,

focando-se na construção de teoria e busca por solucionar problemas abstratos, tendendo à

personalidades analítica, racional e introvertida (Ambiel et al., 2018).

O tipo Artístico lida com preferências pelo desenvolvimento e criação de produtos.

Estas preferências priorizam o processo criativo do design e estética, assim como buscam

atividades para manifestarem suas ideias e também buscam evitar o uso de métodos aderentes

à conformidade (Larson et al., 2002). Social é o tipo que procura interação social,

independente da estrutura desta interação. Este tipo apresenta uma tendência a ações

embasadas na extroversão, com o aspecto de ternura sendo consistente (Magalhães & Gomes,

2007).

O tipo Empreendedor é composto por interesses em atividades que sejam promotoras

de liderança e envolvam implementação e organização de ideias. Indivíduos com tendência a

este tipo tipicamente são mais extrovertidos, com ênfase em habilidades de tomar decisões e

planejamento. Apresentam persistência e tolerância a possíveis riscos de interação (Holland et

al., 1993). Por fim, o Convencional é o tipo de interesse que segue regras à risca e busca

seguir padrões pré-estabelecidos de ações/atitudes, evitando situações exploratórias e

conformando-se com o que é confortável para este indivíduo (Usslepp et al., 2020).

Este modelo RIASEC aborda características gerais de cada tipo de interesse

profissional e favorece as preferências comportamentais advindas da personalidade de um

indivíduo (Valentini et al., 2009). Estes tipos de interesses profissionais conectam-se com

fatores de personalidade como atestado pelo modelo do Big Five, encontrando-se evidências

de correlações entre estes em estudos como o de Costa e Cols (1984). Nestes estudos, foram
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avaliados aspectos de Neuroticismo, Extroversão e Abertura à Experiência, e o estudo de

Gottfredson e Cols (1993) procurou correlações entre os construtos de interesse profissional e

personalidade numa amostra de Marinha dos EUA. Neste estudo, foi constatado que os tipos

Social e Empreendedor se relacionam positivamente com Extroversão, os tipos Artístico e

Investigador relacionam-se com o fator Abertura para Experiências, e o tipo Convencional

está ligado ao fator Consciência.

Os estudos associados aos conceitos de temperamento e interesses profissionais é

escassa tanto na literatura Brasileira quanto externa, com o mais próximo conceito

interligando ambos assuntos sendo o da Personalidade. O modelo Big Five é um exemplo de

um modelo capaz de correlacionar traços de personalidade com interesses profissionais

(Usslepp et al., 2020) assim como relaciona-se com temperamento (Wechsler et al., 2018).

Como dito anteriormente, o RIASEC foi desenvolvido como uma classificação sistemática de

personalidades profissionais e ambientes de trabalho, e suas dimensões refletem traços

complexos em relação a atividades, objetivos de vida, valores e competências (Holland,

1997). As interações comprovadamente existentes entre os modelos de personalidade Big Five

e RIASEC (Stoll et al., 2017) sugerem, portanto, a possibilidade de o estudo de temperamento

estar correlacionado com interesses profissionais. Com base nesta possibilidade, este estudo

busca investigar as relações entre os estilos de temperamento de Thomas Oakland, com os

interesses profissionais de Holland.

Entre os cursos de Psicologia e Fonoaudiologia, ambos apresentam estudos sobre

comportamentos de temperamento relacionados a interesses. Para Psicologia, estudos de

Almeida e Malagris (2011), Bock et al., (2022), Cintra e Bernardo (2017), Franco et al.,

(2022), Magalhães et al., (2001), Meireles & Primi, (2015), Primi (2010), Paranzini &

Kanaane (2016), Pereira et al., (2023) e Reis (2014) descrevem as relações entre os Estilos de

Temperamento e Interesses Profissionais significativas encontradas neste estudo. Para

Fonoaudiologia, são os estudos de Almeida et al., (2015), Arce (2014), Brasil et al., (2019),

Ferrari et al., (2023), Maciel et al., (2021), Melis et al., (2022), Melo et al., (2022) e Sampaio

(2014) que descrevem as relações significativas encontradas neste estudo. Diferenças de

gênero também são descritas em estudos como Callueng et al., (2011), Callueng e Oakland

(2014), Oakland & Lee, 2010; Su et al., (2009).
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Objetivos

Objetivo Geral

Investigar se existem relações entre Estilos de Temperamento e a Tipologia de

Holland.

Objetivos Específicos

● Investigar a relação entre Estilos de temperamento e da Tipologia de Holland com

cursos de ensino superior.

Hipóteses de Pesquisa

● Estudantes de cada curso pesquisado apresentam resultados estatisticamente

dissonantes em relação a outros cursos nos instrumentos tanto de Temperamento

quanto de Personalidades Profissionais.

● Estudantes do curso de Psicologia apresentam preferência e maiores escores de estilos

de temperamento “Extroversão”, “Organizado”, “Sentimento” e “Imaginativo”, assim

como preferência e maiores escores nos interesses profissionais Social, Investigativo e

Artístico.

● Estudantes de Fonoaudiologia apresentam maiores escores de estilos de temperamento

“Extroversão”, “Organizado”, “Pensamento” e “Prático”, assim como preferência e

maiores escores nos interesses profissionais Social, Realista e Convencional

● Estudantes de gênero feminino apresentam maiores escores de estilos de temperamento

“Extroversão”, “Organizado”, “Sentimento” e “Prático” assim como preferência e

maiores escores nos interesses profissionais Social, Artístico e Investigativo.

● Estudantes de gênero masculino apresentam maiores escores de estilos de

temperamento “Introversão”, “Flexível”, “Pensamento” e “Imaginativo” assim como

preferência e maiores escores nos interesses profissionais Empreendedor, Realista e

Convencional.
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Método

Participantes

A amostra deste estudo foi selecionada por conveniência, inicialmente proposta com

360 alunos, matriculados em uma escola de ensino superior particular, de ambos os sexos,

com aproximadamente 60 alunos por curso. Os cursos de Psicologia e Fonoaudiologia

participantes foram selecionados por conveniência.

Devido a dificuldades burocráticas e em contactar alunos de diferentes cursos para a

aplicação dos instrumentos, este projeto conseguiu entrar em contato com 138 alunos, de

ambos os sexos, 30 destes sendo do curso de Fonoaudiologia e 108 alunos do curso de

Psicologia, matriculados em uma universidade particular. 31 alunos são do gênero Masculino,

2 Não-binários e 106 Feminino. As idades dos participantes são dos 18-51 (Média = 21,22;

desvio padrão = 4,43).

Critérios de Inclusão

Sujeitos que possuem idade superior à 18 anos, estejam realizando pelo menos o 5º

semestre de seus respectivos cursos e que concordaram em participar na realização dos testes

ao assinarem o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).

Critérios de Exclusão

Foram excluídos sujeitos que não responderam a todos os itens de todos os

instrumentos propostos.
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Instrumentos

● Ficha de Identificação

Nome; Data de nascimento; Idade; Gênero; Estado Civil; Escolaridade; Cidade de origem.

● Inventário de Estilos de Temperamento de Adultos - IATS (Oakland & Wechsler, 2012)

O Inventário de Estilos de Temperamento de Adultos (IATS), o qual avalia pares

inversos de estilos, sendo estes: “Extroversão e Introversão”, “Organizado e Flexível”,

“Pensamento e Sentimento” e “Imaginativo e Prático” desenvolvido por Oakland e Wechsler

(2012). O tempo de aplicação médio é de 35 minutos. A primeira versão do IATS foi

composta por 100 itens, respondidos através de duas respostas em cada item, com suas

evidências de validade atestadas pelo resultado da investigação de 853 adultos de 15 à 54

anos, de ambos os sexos, composta de profissionais ou estudantes de graduação cujos cursos

não foram especificados da região de São Paulo. Os dados obtidos foram analisados através

da Teoria de Resposta ao Item e a Análise Fatorial Confirmatória. Uma nova estrutura do

IATS foi construída, desta vez com 79 itens, respondidos através de duas respostas em cada

item, cujos resultados apresentaram evidências de validade do instrumento, como visto nos

estudos de Wechsler et al.,(2018, 2014). As proporções dos itens se dão por 21 itens da

dimensão “Extroversão e Introversão” “Organizado e Flexível” com 19 itens, 21 itens da

dimensão “Pensamento e Sentimento” e “Imaginativo e Prático” com 18 itens.

● 18REST

O instrumento 18Rest,(Ambiel et al., 2018) um inventário ao qual avalia e descreve o

posicionamento de estudantes nos tipos de interesses do modelo RIASEC, sendo realizadas

18 perguntas, compostas em 3 para cada item de tipos de interesse do modelo RIASEC,

respondidos através de uma escala tipo Likert estes sendo Realista (R), Investigativo (I),

Artístico (A), Social (S), Empreendedor (E) e Convencional (C). A aplicação deste teste tem

duração aproximada de 5 minutos. A confiabilidade de precisão foi por meio da consistência

interna do 18REST é advinda do alfa de Cronbach variando de .68 a .81. As evidências de

validade do teste foram analisados através de Análise Fatorial Confirmatória, e foi utilizado o

Critério de Kaiser-Meyer-Olkin, um critério para identificação da adequação de itens de um

modelo de análise fatorial, e também atestadas pelo resultado da investigação de 292

estudantes de 50 diferentes cursos de graduação de ensino superior, para aumento da

variabilidade de interesses, de 18 a 64 anos, de ambos os sexos.
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Procedimentos

Após a aprovação do projeto pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos,

(CAAE:79009724.7.0000.5481) os diretores dos cursos participantes foram contactados para

falar com os professores de curso e suas disponibilidades de local, horários e alunos para

realização dos instrumentos, de forma a não atrapalhar os horários pré-estabelecidos de aula.

Foi explicado para estes quais serão os tipos de instrumentos realizados, a duração destes e

que a administração de uma devolutiva das áreas avaliadas dos testes seria feita após

realização dos instrumentos por parte dos participantes.

Os sujeitos foram convidados a participarem, sendo informados do caráter voluntário

da pesquisa, realizado através do consentimento obtido pelos alunos por meio do Termo de

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), assim como os ganhos da participação destes na

pesquisa, sendo estes a investigação de seus estilos de temperamento, sua relação com seus

interesses profissionais, com o intuito de auxiliar pessoas com dificuldades/incertezas em

relação à escolha de profissão, assim como auxiliar profissionais de orientação profissional.

Foi informado para estes quais serão os tipos de instrumentos realizados e a expectativa de

duração da aplicação A aplicação dos instrumentos em si foi realizada presencialmente,

respeitando o horário estabelecido para sua aplicação.

A explicação dos instrumentos aos participantes foi realizada em conjunto para os

participantes da mesma sala, ao mesmo tempo, na mesma sala de aula dos alunos, sendo

necessário uma sala privada, equipada com carteiras e iluminação adequada.

Foi explicado aos participantes que os resultados obtidos não são uma resposta final

sobre seu temperamento e interesses profissionais, e que independente do resultado, não

implicará em resultados negativos para estes. Em seguida, as instruções foram dadas aos

participantes sobre a realização do instrumento. Foi explicado para os participantes as áreas e

medições de ambos os instrumentos, assim como a importância destes na escolha profissional.

Caso não seja possível para os alunos permanecerem para a explicação das áreas, será

oferecido para a explicação ser enviada por email, a ser disponibilizado para o aplicador na

ficha de dados pessoais dos participantes, a qual antecede os testes em si. Estas fichas serão

mantidas sob sigilo pelo aplicador, assim como uma cópia do TCLE foi entregue aos

participantes, fato ao qual será orientado aos participantes.

A devolutiva foi encaminhada por e-mail dos participantes, o endereço eletrônico de

cada participante foi coletado pelo documento TCLE assinado pelos próprios participantes.
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Foi descrito aos participantes explicações breves sobre os instrumentos aplicados, das áreas

que estes englobam e os resultados obtidos por cada participante. As análises estatísticas

realizadas foram análises de diferenças de médias, análises de correlação e análises de rede.
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Resultados

A tabela 2 abaixo detalha descritivamente as características dos participantes, separados

pelas variáveis estilos de temperamento, interesses profissionais e gênero. Devido a baixa

quantidade de participantes de gênero neutro, estes tiveram que ser desconsiderados nas

análises. Esta tabela foi realizada para se obter as médias de cada participante de ambos os

cursos, tanto para os Estilos de Temperamento quanto para os Interesses Profissionais

Tabela 2

Descritivas dos participantes, separados por Estilos de Temperamento e Interesses Profissionais

Estilos de
Temperamento e

Interesses
profissionais

Cursos N

Gênero

Feminino

Gênero

Masculin

o

Gênero

Neutro Média Desvio
Padrão

Prático Psicologia 108 77 29 2 8,896 2,821

Prático Fonoaudiologia 30 28 2 0 9,733 2,318

Imaginativo Psicologia 108 77 29 2 8,066 2,839

Imaginativo Fonoaudiologia 30 28 2 0 7,233 2,269

Organizado Psicologia 108 77 29 2 11,811 4,546

Organizado Fonoaudiologia 30 28 2 0 13,533 4,493

Flexível Psicologia 108 77 29 2 9,189 4,542

Flexível Fonoaudiologia 30 28 2 0 7,433 4,415

Extrovertido Psicologia 108 77 29 2 10,783 3,749

Extrovertido Fonoaudiologia 30 28 2 0 10,967 2,723

Introvertido Psicologia 108 77 29 2 10,208 3,743

Introvertido Fonoaudiologia 30 28 2 0 9,933 2,664

Sentimento Psicologia 108 77 29 2 10,915 3,258

Sentimento Fonoaudiologia 30 28 2 0 9,800 3,357

Pensamento Psicologia 108 77 29 2 9,057 3,251

Pensamento Fonoaudiologia 30 28 2 0 10,100 3,377

Realista Psicologia 108 77 29 2 3,604 1,979

Realista Fonoaudiologia 30 28 2 0 4,233 2,029

Investigativo Psicologia 108 77 29 2 7,745 3,409
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Estilos de
Temperamento e

Interesses
profissionais

Cursos N

Gênero

Feminino

Gênero

Masculin

o

Gênero

Neutro Média Desvio
Padrão

Investigativo Fonoaudiologia 30 28 2 0 9,433 2,239

Artístico Psicologia 108 77 29 2 6,906 3,758

Artístico Fonoaudiologia 30 28 2 0 9,667 3,977

Social Psicologia 108 77 29 2 11,604 4,002

Social Fonoaudiologia 30 28 2 0 12,833 2,379

Empreendedor Psicologia 108 77 29 2 8,151 3,513

Empreendedor Fonoaudiologia 30 28 2 0 9,100 3,089

Convencional Psicologia 108 77 29 2 5,557 2,791

Convencional Fonoaudiologia 30 28 2 0 6,667 2,682

A Tabela 2 destaca os resultados obtidos pelas médias dos participantes dos cursos de

Psicologia e Fonoaudiologia, para Estilos de Temperamento e Interesses Profissionais. As

maiores médias foram obtidas para o curso de Psicologia nos Estilos de temperamento

Imaginativo, Flexível, Introvertido e Sentimento. Para o curso de Fonoaudiologia, se destacam

as maiores médias nos Estilos de temperamento Prático, Organizado, Extrovertido e

Pensamento, assim como as maiores médias em todos os Interesses Profissionais.

A Figura 2 descreve o gráfico das médias de estatísticas descritivas de cada participante

dos cursos de Psicologia e Fonoaudiologia.

Figura 2

Gráfico das características descritivas dos participantes por curso
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Denota-se na Figura 2 que as maiores médias foram obtidas para o curso de Psicologia

nos Estilos de temperamento Imaginativo, Flexível, Introvertido e Sentimento. Para o curso de

Fonoaudiologia, se destacam as maiores médias nos Estilos de temperamento Prático,

Organizado, Extrovertido e Pensamento, assim como as maiores médias em todos os Interesses

Profissionais. O Estilo de temperamento Organizado obteve os maiores valores para ambos os

cursos, assim como o Interesse Social.

A Tabela 3 descreve as estatísticas descritivas das médias dos participantes da amostra,

separados por gênero. Devido a baixa quantidade de participantes de gênero neutro, estes

tiveram que ser desconsiderados nas análises estatísticas seguintes.

Tabela 3

Descritivas dos participantes, separados por médias de gênero

Estatísticas descritivas

Estilos de temperamento e Interesses
profissionais

Gênero Válidos Média Desvio Padrão

Prático Feminino 105 9.438 2.484

Prático Masculino 31 7.871 3.201

Prático Neutro 2 3.500 0.707

Imaginativo Feminino 105 7.524 2.469

Imaginativo Masculino 31 9.097 3.259

Imaginativo Neutro 2 13.500 0.707

Organizado Feminino 105 12.657 4.258

Organizado Masculino 31 10.613 5.289

Organizado Neutro 2 6.500 2.121

Flexível Feminino 105 8.333 4.233

Flexível Masculino 31 10.387 5.289



38

Flexível Neutro 2 14.500 2.121

Extrovertido Feminino 105 10.962 3.371

Extrovertido Masculino 31 10.355 4.087

Extrovertido Neutro 2 9.500 4.950

Introvertido Feminino 105 10.000 3.351

Introvertido Masculino 31 10.645 4.087

Introvertido Neutro 2 11.500 4.950

Sentimento Feminino 105 10.752 3.275

Sentimento Masculino 31 10.387 3.422

Sentimento Neutro 2 9.000 4.243

Pensamento Feminino 105 9.190 3.267

Pensamento Masculino 31 9.613 3.422

Pensamento Neutro 2 11.000 4.243

Realista Feminino 105 3.590 1.752

Realista Masculino 31 4.258 2.645

Realista Neutro 2 7.000 2.828

Investigativo Feminino 105 8.286 2.993

Investigativo Masculino 31 7.548 4.032

Investigativo Neutro 2 13.000 1.414

Artístico Feminino 105 7.810 3.833

Artístico Masculino 31 6.516 4.289

Artístico Neutro 2 6.500 4.950

Social Feminino 105 12.276 3.410

Social Masculino 31 10.516 4.464

Social Neutro 2 13.000 1.414

Empreendedor Feminino 105 8.543 3.302

Empreendedor Masculino 31 7.742 3.847

Empreendedor Neutro 2 9.000 2.828
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A Tabela 3 descreve as médias obtidas pelos participantes, separados por gênero. As

médias dos participantes de gênero neutro foram desconsideradas desta e de futuras análises

estatísticas devido ao seu baixo número de participantes e estão representadas para demarcação

de sua existência. Os destaques desta Tabela 3 apenas incluíram os maiores valores de médias

entre os gêneros Feminino e Masculino. Destacam-se as maiores médias de Estilos de

temperamento de Prático, Organizado, Extrovertido e Sentimento, e as maiores médias para os

Interesses Profissionais Investigativo, Artístico, Social e Empreendedor para o gênero feminino.

Para o gênero masculino, destacam-se as maiores médias de Estilos de temperamento

Imaginativo, Flexível, Introvertido e Pensamento, e as maiores médias para os Interesses

Profissionais Realista e Convencional.

A Figura 3 representa visualmente as estatísticas descritivas das médias dos

participantes da amostra, separados pela variável gênero. Os valores obtidos pelo gênero neutro

foram desconsiderados desta e de futuras análises estatísticas devido ao seu baixo número de

participantes e estão representadas para demarcação de sua existência.

Figura 3

Gráfico das médias de participantes separados por gênero

Convencional Feminino 105 5.771 2.643

Convencional Masculino 31 5.903 3.310

Convencional Neutro 2 9.500 2.121
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Os destaques da Figura 3 apenas incluíram os maiores valores de médias entre os

gêneros Feminino e Masculino. Destacam-se as maiores médias de Estilos de temperamento de

Prático, Organizado, Extrovertido e Sentimento, e as maiores médias para os Interesses

Profissionais Investigativo, Artístico, Social e Empreendedor para o gênero feminino. Para o

gênero masculino, destacam-se as maiores médias de Estilos de temperamento Imaginativo,

Flexível, Introvertido e Pensamento, e as maiores médias para os Interesses Profissionais

Realista e Convencional. Os maiores valores obtidos desta análise para os Estilos de

temperamento foi o Organizado para ambos os gêneros e o Interesse Social para ambos os

gêneros.

A Tabela 4 descreve o teste Kruskal-Wallis de diferenças de médias, separadas por

curso. Foi utilizado a estatística não paramétrica para análise das diferenças de média devido a

normalidade da amostra ter se demonstrado não paramétrica, com valores p do teste de

Shapiro-Wilk terem sido p<0,05.

Tabela 4
Teste Kruskal-Wallis de diferenças de médias por curso

Teste Kruskal-Wallis

Fator Estatísticas gl p

Cursos (Prático) 1.641 1 0.200

Cursos (Imaginativo) 1.615 1 0.204

Cursos (Organizado) 3.134 1 0.077

Cursos (Flexível) 3.180 1 0.075

Cursos (Extrovertido) 0.067 1 0.796

Cursos (Introvertido) 0.146 1 0.703

Cursos (Sentimento) 2.375 1 0.123

Cursos (Pensamento) 1.978 1 0.160

Cursos (Realista) 2.824 1 0.093

Cursos (Investigativo) 6.159 1 0.013

Cursos (Artístico) 9.503 1 0.002
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Teste Kruskal-Wallis

Fator Estatísticas gl p

Cursos (Social) 2.207 1 0.137

Cursos (Empreendedor) 0.889 1 0.346

Cursos (Convencional) 2.567 1 0.109

As análises de variância descrevem as diferenças de médias dos escores obtidos pelos

participantes. A Tabela 4 da análise de Kruskal-Wallis analisa as distribuições não normais e

diferenças de médias das variáveis estilo de temperamento e interesses profissionais, filtradas

pelos cursos de Psicologia e Fonoaudiologia. Não se constata diferenças de médias

significativas (p<0,05) nos estilos de temperamento, mas constata-se diferenças significativas

nos interesses profissionais Investigativo e Artístico, com estas diferenças ambas favorecendo

ao curso de Fonoaudiologia.

A Tabela 5 descreve o teste Kruskal-Wallis de diferenças de médias, separadas por

gênero. Foi utilizado a estatística não paramétrica para análise das diferenças de média devido

a normalidade da amostra ter se demonstrado não paramétrica, com valores p do teste de

Shapiro-Wilk terem sido p<0,05.

Tabela 5

Teste Kruskal-Wallis diferenças de médias por gênero

Teste Kruskal-Wallis

Fator Estatísticas gl p

Gênero (Prático)
5.509 1 0.019

Gênero (Imaginativo)
5.733 1 0.017

Gênero (Organizado)
3.303 1 0.069

Gênero (Flexível)
3.331 1 0.068
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A Tabela 5 da análise de Kruskal-Wallis filtrada por gênero acima analisa as diferenças

de médias das variáveis estilo de temperamento e interesses profissionais. Se constata

diferenças de médias significativas (p<0,05) nos estilos de temperamento Prático a favor do

gênero masculino e do estilo Imaginativo, a favor do gênero feminino. Também se constata

diferença de média significativa no Interesse Profissional Social, a favor do gênero feminino.

A Tabela 6 detalha as correlações de Spearman entre Estilos de Temperamento e

Interesses Profissionais. São descritos os valores de rho de Spearman, o valor de significância

estatística “p” e o tamanho do efeito de todas as correlações, assim como seus destaques.

Gênero (Extrovertido)
0.893 1 0.345

Gênero (Introvertido)
0.963 1 0.326

Gênero (Sentimento)
0.208 1 0.648

Gênero (Pensamento)
0.314 1 0.575

Gênero (Realista)
3.093 1 0.079

Gênero (Investigativo)
0.051 1 0.822

Gênero (Artístico)
2.104 1 0.147

Gênero (Social)
6.791 1 0.009

Gênero (Empreendedor)
0.546 1 0.460

Gênero (Convencional)
0.182 1 0.670
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Tabela 6
Correlações de Spearman entre Estilos de temperamento e Interesses Profissionais

Estilos de
temperamento

Interesses
profissionais

rho de
Spearman p

Tamanho
do efeito
(Fisher's z)

Erro padrão (tamanho
do efeito)

Prático - Realista 0.157 0.067 0.159 0.087
Prático - Investigativo 0.114 0.186 0.115 0.087
Prático - Artístico -0.145 0.092 -0.146 0.087
Prático - Social 0.217 * 0.011 0.221 0.088
Prático - Empreendedor 0.106 0.220 0.106 0.087
Prático - Convencional 0.181 * 0.035 0.183 0.088

Imaginativo - Realista -0.160 0.063 -0.161 0.087
Imaginativo - Investigativo -0.113 0.190 -0.114 0.087
Imaginativo - Artístico 0.135 0.118 0.135 0.087
Imaginativo - Social -0.223 ** 0.009 -0.227 0.088
Imaginativo - Empreendedor -0.113 0.189 -0.114 0.087
Imaginativo - Convencional -0.190 * 0.027 -0.192 0.088
Organizado - Realista 0.087 0.312 0.088 0.087
Organizado - Investigativo 0.070 0.417 0.070 0.087
Organizado - Artístico -0.049 0.567 -0.050 0.087
Organizado - Social 0.288 *** < .001 0.297 0.088
Organizado - Empreendedor 0.092 0.288 0.092 0.087
Organizado - Convencional 0.176 * 0.040 0.178 0.088

Flexível - Realista -0.084 0.330 -0.084 0.087
Flexível - Investigativo -0.069 0.426 -0.069 0.087
Flexível - Artístico 0.053 0.542 0.053 0.087
Flexível - Social -0.287 *** < .001 -0.295 0.088
Flexível - Empreendedor -0.088 0.308 -0.088 0.087
Flexível - Convencional -0.175 * 0.041 -0.177 0.088

Extrovertido - Realista -0.072 0.406 -0.072 0.087
Extrovertido - Investigativo -0.088 0.310 -0.088 0.087
Extrovertido - Artístico 0.147 0.088 0.148 0.087
Extrovertido - Social 0.043 0.616 0.043 0.087
Extrovertido - Empreendedor 0.141 0.103 0.142 0.087
Extrovertido - Convencional 0.103 0.232 0.103 0.087
Introvertido - Realista 0.074 0.390 0.074 0.087
Introvertido - Investigativo 0.086 0.318 0.087 0.087
Introvertido - Artístico -0.152 0.077 -0.153 0.087
Introvertido - Social -0.039 0.649 -0.039 0.087
Introvertido - Empreendedor -0.140 0.105 -0.141 0.087
Introvertido - Convencional -0.110 0.201 -0.111 0.087
Sentimento - Realista -0.100 0.245 -0.101 0.087
Sentimento - Investigativo -0.048 0.581 -0.048 0.087
Sentimento - Artístico -0.049 0.571 -0.049 0.087
Sentimento - Social 0.102 0.237 0.102 0.087
Sentimento - Empreendedor -0.213 * 0.013 -0.217 0.088
Sentimento - Convencional -0.062 0.472 -0.062 0.087

Pensamento - Realista 0.100 0.246 0.101 0.087
Pensamento - Investigativo 0.050 0.563 0.050 0.087
Pensamento - Artístico 0.041 0.638 0.041 0.087
Pensamento - Social -0.097 0.261 -0.097 0.087
Pensamento - Empreendedor 0.208 * 0.015 0.211 0.088
Pensamento - Convencional 0.058 0.504 0.058 0.087

* p < .05, ** p < .01, *** p < .001
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Tabela 6
Correlações de Spearman entre Estilos de temperamento e Interesses Profissionais

Estilos de
temperamento

Interesses
profissionais

rho de
Spearman p

Tamanho
do efeito
(Fisher's z)

Erro padrão (tamanho
do efeito)

A Tabela 6 descreve correlações de Spearman dos escores em estilos de temperamento

e interesses profissionais, de todos os participantes. Encontram-se correlações significativas

entre os estilos de temperamento Prático com o interesse Social e Convencional, de magnitude

fraca (rho<0,3) e de sentido positivo, o estilo de temperamento Imaginativo com o Interesse

Social e Convencional de magnitude fraca (rho<0,3) e de sentido negativo, Organizado com o

interesse Social e Convencional, de magnitude fraca (rho<0,3) e de sentido positivo e Flexível

com o Interesse Social e Convencional de magnitude fraca (rho<0,3) e de sentido negativo.

Ademais, correlações significativas entre o estilo Sentimento com o Interesse Empreendedor

de magnitude fraca (rho<0,3) e de sentido negativo, e do estilo Pensamento com o interesse

Empreendedor de magnitude fraca (rho<0,3) e de sentido positivo também foram encontradas.

Um tamanho do efeito pequeno (<0,19) foi visto nas correlações significativas do interesse

profissional Convencional com os estilos de temperamento Prático, Imaginativo, Organizado e

Flexível. Um tamanho do efeito médio (z>0,20 e <0,78) foi registrado nas outras correlações

significativas. Com base neste recorte amostral, as variáveis estão correlacionadas.

A Tabela 7 descreve correlações de Spearman entre Estilos de temperamento e interesses

profissionais, da amostra de participantes de Psicologia. São destacados os valores de rho de

Spearman, o valor de significância estatística “p” e o tamanho do efeito de todas as correlações,

assim como seus valores significantes.

Tabela 7
Correlações de Spearman entre Estilos de temperamento e Interesses Profissionais para o curso
de Psicologia

Estilos de
temperamento

Interesses
profissionais

rho de
Spearman p Tamanho do

efeito (Fisher's z)

Erro padrão
(tamanho do

efeito)
Prático Realista 0.177 0.070 0.178 0.099
Prático Investigativo 0.152 0.120 0.153 0.099
Prático Artístico -0.169 0.083 -0.171 0.099
Prático Social 0.287 ** 0.003 0.295 0.100
Prático Empreendedor 0.143 0.145 0.144 0.099
Prático Convencional 0.168 0.085 0.170 0.099

Imaginativo Realista -0.178 0.068 -0.180 0.099
Imaginativo Investigativo -0.150 0.125 -0.151 0.099
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A Tabela 7 descreve correlações de Spearman entre Estilos de temperamento e interesses

profissionais, da amostra de participantes de Psicologia. Encontram-se correlações significativas

entre os estilos de temperamento Prático com o interesse Social, de magnitude fraca (rho<0,3) e

de sentido positivo, o estilo de temperamento Imaginativo com o Interesse Social de magnitude

Tabela 7
Correlações de Spearman entre Estilos de temperamento e Interesses Profissionais para o curso
de Psicologia

Estilos de
temperamento

Interesses
profissionais

rho de
Spearman p Tamanho do

efeito (Fisher's z)

Erro padrão
(tamanho do

efeito)
Imaginativo Artístico 0.156 0.110 0.158 0.099
Imaginativo Social -0.295 ** 0.002 -0.304 0.100
Imaginativo Empreendedor -0.147 0.132 -0.148 0.099
Imaginativo Convencional -0.175 0.073 -0.177 0.099
Organizado Realista 0.033 0.738 0.033 0.098
Organizado Investigativo 0.078 0.429 0.078 0.099
Organizado Artístico -0.051 0.606 -0.051 0.098

Organizado Social 0.380 *** < .00
1 0.401 0.101

Organizado Empreendedor 0.079 0.419 0.080 0.099
Organizado Convencional 0.149 0.129 0.150 0.099

Flexível Realista -0.029 0.765 -0.029 0.098
Flexível Investigativo -0.075 0.444 -0.075 0.099
Flexível Artístico 0.056 0.571 0.056 0.098

Flexível Social -0.378 *** < .00
1 -0.397 0.101

Flexível Empreendedor -0.075 0.445 -0.075 0.099
Flexível Convencional -0.148 0.131 -0.149 0.099

Extrovertido Realista -0.084 0.391 -0.084 0.099
Extrovertido Investigativo -0.144 0.141 -0.145 0.099
Extrovertido Artístico 0.184 0.058 0.187 0.099
Extrovertido Social 0.035 0.724 0.035 0.098
Extrovertido Empreendedor 0.093 0.345 0.093 0.099
Extrovertido Convencional 0.133 0.174 0.134 0.099
Introvertido Realista 0.090 0.358 0.090 0.099
Introvertido Investigativo 0.147 0.132 0.148 0.099
Introvertido Artístico -0.179 0.066 -0.181 0.099
Introvertido Social -0.027 0.780 -0.027 0.098
Introvertido Empreendedor -0.088 0.370 -0.088 0.099
Introvertido Convencional -0.135 0.166 -0.136 0.099
Sentimento Realista -0.086 0.378 -0.087 0.099
Sentimento Investigativo -0.056 0.569 -0.056 0.098
Sentimento Artístico -0.026 0.792 -0.026 0.098
Sentimento Social 0.065 0.507 0.065 0.099
Sentimento Empreendedor -0.218 * 0.024 -0.222 0.100
Sentimento Convencional -0.014 0.889 -0.014 0.098
Pensamento Realista 0.097 0.323 0.097 0.099
Pensamento Investigativo 0.066 0.502 0.066 0.099
Pensamento Artístico 0.032 0.747 0.032 0.098
Pensamento Social -0.059 0.548 -0.059 0.099
Pensamento Empreendedor 0.228 * 0.019 0.232 0.100
Pensamento Convencional 0.020 0.842 0.020 0.098

* p < .05, ** p < .01, *** p < .001
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fraca (rho<0,3) e de sentido negativo, Organizado com o interesse Social, de magnitude média

(rho > 0,3 e <0,5) e de sentido positivo e Flexível com o Interesse Social de magnitude média

(rho > 0,3 e <0,5) e de sentido negativo. Ademais, correlações significativas entre o estilo

Sentimento com o Interesse Empreendedor de magnitude fraca (rho<0,3) e de sentido negativo,

e do estilo Pensamento com o interesse Empreendedor de magnitude fraca (rho<0,3) e de sentido

positivo também foram encontradas. Um tamanho do efeito médio (z>0,20 <0,78) foi

encontrado em todas as correlações significativas deste recorte da amostra.

A Tabela 8 descreve correlações de Spearman entre Estilos de temperamento e interesses

profissionais, da amostra de participantes de Fonoaudiologia. São destacados os valores de rho

de Spearman, o valor de significância estatística “p” e o tamanho do efeito de todas as

correlações, assim como seus valores significantes.

Tabela 8
Correlações de Spearman entre Estilos de temperamento e Interesses Profissionais para o curso
de Fonoaudiologia

Estilos de
temperamento

Interesses
profissionais

rho de
Spearman p Tamanho do

efeito (Fisher's z)

Erro padrão
(tamanho do

efeito)

Prático Realista 0.091 0.631 0.092 0.190
Prático Investigativo -0.126 0.506 -0.127 0.191
Prático Artístico -0.173 0.361 -0.175 0.191
Prático Social -0.073 0.703 -0.073 0.190
Prático Empreendedor -0.029 0.877 -0.029 0.189
Prático Convencional 0.274 0.143 0.281 0.193

Imaginativo Realista -0.096 0.613 -0.097 0.190
Imaginativo Investigativo 0.130 0.493 0.131 0.191
Imaginativo Artístico 0.171 0.366 0.173 0.191
Imaginativo Social 0.075 0.695 0.075 0.190
Imaginativo Empreendedor 0.021 0.912 0.021 0.189
Imaginativo Convencional -0.278 0.137 -0.286 0.193
Organizado Realista 0.249 0.185 0.254 0.192
Organizado Investigativo -0.078 0.683 -0.078 0.190
Organizado Artístico -0.168 0.376 -0.169 0.191
Organizado Social -0.087 0.648 -0.087 0.190
Organizado Empreendedor 0.065 0.734 0.065 0.190
Organizado Convencional 0.225 0.231 0.229 0.192

Flexível Realista -0.249 0.185 -0.254 0.192
Flexível Investigativo 0.078 0.683 0.078 0.190
Flexível Artístico 0.168 0.376 0.169 0.191
Flexível Social 0.087 0.648 0.087 0.190
Flexível Empreendedor -0.065 0.734 -0.065 0.190
Flexível Convencional -0.225 0.231 -0.229 0.192

Extrovertido Realista -0.051 0.788 -0.051 0.190
Extrovertido Investigativo 0.166 0.379 0.168 0.191
Extrovertido Artístico -0.021 0.914 -0.021 0.189
Extrovertido Social 0.095 0.618 0.095 0.190
Extrovertido Empreendedor 0.341 0.065 0.355 0.194
Extrovertido Convencional -0.062 0.745 -0.062 0.190
Introvertido Realista 0.052 0.784 0.052 0.190
Introvertido Investigativo -0.171 0.366 -0.173 0.191
Introvertido Artístico -0.017 0.928 -0.017 0.189
Introvertido Social -0.088 0.645 -0.088 0.190
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A Tabela 8 descreve correlações de Spearman entre estilos de temperamento e interesses

profissionais, dos participantes de Fonoaudiologia. Não foram encontradas correlações entre os

estilos de temperamento e interesses profissionais neste recorte amostral.

A Tabela 9 descreve valores das análises de rede sobre a quantidade de número de

relações denominadas “nós” formadas entre as variáveis de Estilos de temperamento e Interesses

Profissionais, assim como o número de relações que se resultaram em valores nulos, separados

pela variável de cursos.

Tabela 9

Análise de rede filtrada por cursos

Resumo da rede

 

Tabela 8
Correlações de Spearman entre Estilos de temperamento e Interesses Profissionais para o curso
de Fonoaudiologia

Estilos de
temperamento

Interesses
profissionais

rho de
Spearman p Tamanho do

efeito (Fisher's z)

Erro padrão
(tamanho do

efeito)
Introvertido Empreendedor -0.358 0.052 -0.374 0.194
Introvertido Convencional 0.042 0.825 0.042 0.190
Sentimento Realista -0.060 0.752 -0.060 0.190
Sentimento Investigativo 0.121 0.523 0.122 0.191
Sentimento Artístico -0.082 0.668 -0.082 0.190
Sentimento Social 0.343 0.064 0.357 0.194
Sentimento Empreendedor -0.169 0.371 -0.171 0.191
Sentimento Convencional -0.186 0.324 -0.189 0.192
Pensamento Realista 0.026 0.893 0.026 0.189
Pensamento Investigativo -0.134 0.479 -0.135 0.191
Pensamento Artístico 0.020 0.916 0.020 0.189
Pensamento Social -0.335 0.071 -0.348 0.194
Pensamento Empreendedor 0.105 0.582 0.105 0.190
Pensamento Convencional 0.148 0.436 0.149 0.191

* p < .05, ** p < .01, *** p < .001

Rede Número de nós Número de pontas não 0 Esparsidade

Estilos de temperamento 14 91 / 91 0.000

Interesses profissionais 14 91 / 91 0.000
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A Tabela 9 descreve a análise de rede realizada entre escores de estilos de

temperamento e interesses profissionais (RIASEC) separados por curso. Na análise de rede,

nodos são elementos em formato circular que representam variáveis ou itens. Nodos entre todos

os estilos e interesses foram formados, com nenhum deles resultando em pontas de valor nulo,

indicando relação completa entre todas as variáveis dos conceitos de Estilos de Temperamento

e Interesses Profissionais.

A Figura 4 descreve as características das centralidades nas medidas analisadas, separadas

por curso. Medidas de centralidade são estatísticas descritivas da importância dos nodos na

análise de rede. “Betweenness” traduzido livremente como Intermediação, indica o número de

vezes que um nodo faz parte do caminho mais curto entre todos os pares de nodos da rede.

Maiores valores em “Betweenness” implicam na capacidade de um nodo mediar, e portanto

influenciar outros nodos. “Closeness” traduzido livremente como Proximidade, demonstra o

quão perto um nodo está de outros nodos da rede, sendo uma medida obtida pelo inverso da

distância de um nodo com todos os outros. “Strenght” traduzido livremente como Força, é a

soma absoluta da intensidade na conexão dos nodos, baseando-se na média dos pesos das

relações (Leme et al., 2020). Por fim, “Expected Influence” traduzido livremente como

Influência Esperada, é definida como a soma dos valores conectadas a um nodo específico e lida

com a importância de um nodo em ativar ou desativar outros nodos (Ren et al., 2021).

Figura 4

Gráfico de centralidade da análise de rede separados por curso
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Em “Betweenness”, destaca-se para o curso de Psicologia os interesses profissionais

Empreendedor e Social, que, por atingirem valores positivos, são as variáveis que atuam como

mediadores, e portanto, sua importância se dá em serem nodos com maior grau de conectividade

com as outras variáveis. Dos estilos de temperamento, o temperamento Organizado encontra-se

com maior valor de mediador. Isto significa que os alunos de Psicologia, ao apresentarem

quaisquer comportamentos, possuem uma tendência maior destes estarem mediados por aspectos

de estruturação e planejamento de ações, traçando objetivos atingidos através de rotina.

Apresentariam também comportamentos mediados por liderança e persuasão advindos do

Interesse Empreendedor, e ao estabelecimento de vínculos com outras pessoas com intenção de

ajudar a desenvolver, treinar e auxiliar o próximo mediados pelo interesse Social.

Para o curso de Fonoaudiologia, destaca-se os valores positivos em “Betweenness” para o

interesse profissional Convencional, onde comportamentos tenderiam a serem mediados pela

evitação de situações exploratórias e seguimento de métodos pré-estabelecidos. Os Estilos de

Temperamento Pensamento e Introvertido também obtiveram valores positivos para

Fonoaudiologia. Isto significa que comportamentos de fonoaudiólogos da amostra tenderiam a

serem mediados por comportamentos guiados pelo uso de lógica sobre sentimentalidade e seriam

mais reservados e reflexivos. Em “Closeness” para o curso de Psicologia, dos interesses

profissionais, apenas o interesse Realista não possui um resultado positivo, enquanto dos estilos

de temperamento, Flexível e Organizado encontram-se com resultados positivos. Estes

resultados indicam que esta amostra de alunos de Psicologia, em seus comportamentos em geral,

não se encontram influenciados por aspectos do Interesse Realista, não tendendo ao uso de

ferramentas e equipamentos, mas sendo influenciados por todos os outros Interesses. Dos

resultados positivos de Organizado e Flexível, indicariam que os comportamentos dessa amostra

são influenciados pelas formas de organização de um indivíduo, tanto de forma rígida e traçada

por objetivos estruturados quanto para comportamentos tendendo à improvisação e constantes

mudanças, mas em geral, a favor de Organizado.

Para o curso de fonoaudiologia, seus comportamentos apresentam-se influenciados

positivamente pelo Interesse Convencional, tendendo a seguir métodos pré-estabelecidos e evitar

situações exploratórias. Quanto aos Estilos de temperamento, os comportamentos dessa amostra

apresentam-se influenciados por aspectos de introversão e extroversão ao agirem e reagirem a

estímulos, sendo a favor a Introvertido. Quanto à Organizado e Flexível, os valores são a favor

de Organizado. Em “Strenght” para o curso de Psicologia, apenas o interesse profissional

Artístico não possui um resultado positivo, enquanto dos estilos de temperamento, Imaginativo,
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Prático, Flexível e Organizado encontram-se com resultados positivos, a favor de Imaginativo e

Organizado, indicando a intensidade destas variáveis ao embasar comportamentos dessa amostra.

Para o curso de fonoaudiologia, o interesse profissional Convencional se encontra como o único

com resultados positivos, com todos os estilos de temperamento encontrando-se com resultados

positivos. Por fim, “Expected Influence” em ambos os cursos, todos os interesses profissionais

obtiveram resultados positivos, e ambos os cursos obtiveram resultados negativos para todos os

estilos de temperamento. Isto sugere que estilos de temperamento não são variáveis importantes

para ativação ou desativação de outros nodos nesta análise, porém, também igualmente sugere

que os interesses profissionais, ao serem importantes para ativação dos outros nodos, estariam

relacionados com as outras variáveis deste estudo.

A Tabela 10 descreve numericamente os valores de centralidade obtidos pelos

participantes de Psicologia, mencionados na Figura 4, ligando quais variáveis estão sendo

analisadas e os respectivos valores das medidas de centralidade, traduzidos livremente como

“Intermediação”, “Proximidade”, “Força” e “Influência Esperada”.

Tabela 10

Valores de centralidade do curso de Psicologia

Variável Intermediação Proximidade Força Influência
esperada

Prático -0.507 -0.012 0.401 -0.240

Imaginativo -0.507 0.019 0.425 -1.365

Organizado 0.721 0.723 0.224 -0.328

Flexível -0.507 0.685 0.207 -1.251

Extrovertido -0.507 -0.898 -0.896 -0.786

Introvertido 0.039 -0.887 -0.907 -0.801

Sentimento -0.507 -1.828 -1.660 -1.007

Pensamento -0.507 -1.669 -1.573 -0.550

Realista -0.507 0.048 0.189 0.907

Social 2.903 1.685 1.628 1.225

Investigativo -0.507 0.756 1.047 1.172

Artístico -0.370 0.185 -0.721 0.767

Empreendedor 1.266 0.852 1.004 1.151
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A Tabela 10 descreve os valores da análise de rede realizada entre escores de estilos de

temperamento e interesses profissionais (RIASEC) para o curso de Psicologia. Das

características da tabela, destacam-se os valores positivos para o curso de Psicologia em

Organizado, Introvertido, Social e Empreendedor em “Intermediação”. Imaginativo,

Organizado, Flexível, Realista, Social, Investigativo, Artístico, Empreendedor e Convencional

em “Proximidade”. Prático, Imaginativo, Organizado, Flexível, Realista, Social, Investigativo,

Empreendedor e Convencional para “Força”. Realista, Social, Investigativo, Artístico,

Empreendedor e Convencional para “Influência Esperada”.

A Tabela 11 descreve numericamente os valores de centralidade obtidos pelos

participantes de Psicologia, ligando quais variáveis estão sendo analisadas e os respectivos

valores das medidas de centralidade, traduzidos livremente como “Intermediação”,

“Proximidade”, “Força” e “Influência Esperada”.

Tabela 11

Valores de centralidade do curso de Fonoaudiologia

Convencional -0.507 0.340 0.634 1.105

Variável Intermediação Proximidade Força Influência
esperada

Prático 0.018 0.110 0.645 -0.962

Imaginativo -0.496 0.123 0.609 -0.547

Organizado -0.239 1.159 1.045 -0.423

Flexível -0.752 1.011 0.964 -1.069

Extrovertido -0.752 0.597 0.781 -0.486

Introvertido 1.560 0.827 0.952 -1.038

Sentimento -0.239 -0.145 0.204 -0.674

Pensamento 0.789 -0.160 0.195 -0.880

Realista -0.752 -0.738 -0.877 0.916

Social -0.752 -1.888 -1.774 0.367

Investigativo 0.018 -0.179 -0.510 1.745

Artístico -0.752 -1.811 -1.843 0.588

Empreendedor -0.239 -0.319 -0.884 0.726
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A Tabela 11 descreve os valores da análise de rede realizada entre escores de estilos de

temperamento e interesses profissionais (RIASEC) para o curso de Fonoaudiologia. Em valores

positivos, para o curso de Fonoaudiologia: Prático, Introvertido, Pensamento, Investigativo e

Convencional em “Intermediação”. Prático, Imaginativo, Organizado, Flexível, Extrovertido,

Introvertido e Convencional para “Proximidade”. Todos os estilos de temperamento e o

interesse Convencional para “Força” e todos os interesses profissionais para “Influência

Esperada”.

A Figura 5 descreve visualmente as relações entre as variáveis estudadas para os

participantes do curso de Psicologia, informando posicionamento de cada variável, influência,

proximidade e intensidade das relações entre as variáveis, assim como os sentidos positivos e

negativos destas relações, representadas pelas cores Azul e Vermelho respectivamente.

Figura 5

Análise de rede dos escores de participantes dos cursos de Psicologia

Convencional 2.588 1.414 0.492 1.737
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A Figura 5 descreve a análise de rede dos escores de participantes do curso de Psicologia

e as relações de seus estilos de temperamento e interesses profissionais. Destaca-se que os

escores dos interesses profissionais estão todos positivamente relacionados. Isso sugere que

todos os interesses profissionais deste recorte amostral encontram-se dinâmica e positivamente

relacionados no ambiente que esta amostra se encontra, todos interagindo com todos em termos

positivos quanto às suas influências um sobre outro. Dos estilos de temperamento relacionados

com os interesses profissionais se encontram, respectivamente, relações positivas significativas

entre: Organizado e Social, encontrando relações entre comportamentos associados à

organização, preparação de rotinas com contato social e formação de vínculos. Imaginativo e

Social, encontrando relações entre comportamentos atando formação de vínculos com buscas de

atividades e pensamentos divergentes de uma norma pré-estabelecida. Prático com Investigativo

e Realista, encontrando relações de comportamentos atando a preferências por fatos objetivos e

guias práticos já comprovados com preferências por pesquisas, atividades teóricas, uso de

ferramentas e equipamentos. Extrovertido e Artístico, relacionando a expressão artística de um

indivíduo sobre suas atividades com o conforto social em ambientes diferentes do habitual.

Introvertido e Convencional, encontrando relações entre preferência de comportamentos

reservados e reflexivos com evitação de situações exploratórias, conformando-se às normas

vigentes. Por fim, Pensamento e Empreendedor, encontrando relações entre formação de

vínculos com a intencionalidade de liderança e persuasão com comportamentos associados a

lidar com a objetividade de fatos. Os estilos de temperamento Flexível e Sentimento não

encontraram relação positiva com os interesses profissionais.

A Figura 6 descreve visualmente as relações entre as variáveis estudadas para os

participantes do curso de Fonoaudiologia, informando posicionamento de cada variável,

influência, proximidade e intensidade das relações entre as variáveis, assim como os sentidos

positivos e negativos destas relações, representadas pelas cores Azul e Vermelho

respectivamente.
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Figura 6

Análise de rede dos escores de participantes dos cursos de Fonoaudiologia

A Figura 6 descreve as análises de rede de escores dos participantes do curso de

Fonoaudiologia. Destaca-se que o escore do interesse profissional Social desta amostra possui

pouca relação com outros interesses profissionais. Isso sugere que o interesse profissional Social

deste recorte amostral não se encontra relacionado com o ambiente de trabalho existente. Dos

estilos de temperamento e os interesses profissionais retratados na Figura 6, se encontram,

respectivamente, relações positivas significativas entre: Organizado com Convencional e

Realista, encontrando relações entre comportamentos associados a estruturação e planejamento

de objetivos com interesses pelo uso de ferramentas e equipamentos e seguir métodos

pré-estabelecidos e evitar situações exploratórias, Flexível com Artístico, encontrando relações

positivas em comportamentos relacionados ao questionamento da rigidez de regras e tendências

a improvisação com atenção a busca de expressão artística e liberdade. Prático com

Convencional e Realista, encontrando relações de comportamentos atando a preferências por

fatos objetivos com a preferência por pragmaticidade e seguir metodologias e ações com

resultados pré-estabelecidos. Imaginativo com Artístico e Investigativo, relacionando
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comportamentos de busca por pensamentos e ações divergentes de uma norma pré-estabelecida

com a expressão artística de um indivíduo sobre suas atividades e o lidar com comportamentos

subjetivos e atividades teóricas. Extrovertido com Empreendedor, atando liderança e sua

promoção com comportamentos de relação entre pessoas novas e confortabilidade em ambientes

diferentes. Introvertido com Realista, ligando estar em ambientes reservados e reflexivos, com

poucas pessoas de confiança ao trabalhar com maquinário e atividade ao ar livre. Pensamento

com Convencional e Empreendedor, ligando uso de lógica sobre emocionalidade com liderança e

lidar com situações conformadas com normas vigentes. Por fim, Sentimento com Social e

Investigativo, ligando interesses associados a emoções, intuições, flexibilidade e maturidade

emocionais com comportamentos relacionados a formação de vínculo e exploração de teorias e

subjetividades.

A Tabela 12 descreve valores das análises de rede sobre a quantidade de número de

relações denominadas “nós” formadas entre as variáveis de Estilos de temperamento e Interesses

Profissionais, assim como o número de relações que se resultaram em valores nulos, separados

pela variável de gênero.

Tabela 12

Análise de rede separada por gênero

Resumo da Rede

Rede Número de nós Número de pontas não 0 Esparsidade

Feminino 14 91 / 91 0.000
Masculino 14 91 / 91 0.000

 
A Tabela 12 descreve a análise de rede que engloba os escores de estilos de

temperamento e interesses profissionais de todos os participantes e os filtra por gênero Feminino

e Masculino. Todas as variáveis encontraram relações, com nenhuma ponta de valor nulo

encontrado. O projeto usou a terminologia gênero abarcando a fluidez que o conceito possui

coloquialmente, porém, alunos de gênero diferente de Feminino e Masculino não foram

contabilizados pela quantidade de participantes ser insuficiente para construção de análises de

rede.

A Figura 7 descreve as características das centralidades nas medidas analisadas, separadas

por gênero. Novamente, “Betweenness” traduzido livremente como Intermediação, “Closeness”
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traduzido livremente como Proximidade, “Strenght” traduzido livremente como Força e

“Expected Influence” traduzido livremente como Influência Esperada.

Figura 7

Gráfico de centralidade da análise de rede separados por gênero

A Figura 7 descreve as características das centralidades nas medidas analisadas,

separadas por gênero, sendo 1 como Feminino e 2 como Masculino. Em “Betweenness”,

destaca-se para o Feminino os interesses profissionais Empreendedor, Social e Realista, que

atingiram valores positivos, com comportamentos associados à liderança, formação de vínculos e

trabalho com ferramentas e maquinário como mediadores dos interesses dos participantes. Dos

estilos de temperamento, os temperamentos Introvertido e Organizado, relacionados a

comportamentos reflexivos e internos de uma pessoa e a forma de exposição destes

comportamentos ser feita através de seguir rotinas e organização de planos encontram-se como

mediadores de outros comportamentos. Para Masculino, destaca-se o interesse profissional

Empreendedor, Social e Investigativo, com comportamentos relacionados à liderança, formação

de vínculos e lidar com questões subjetivas como mediadores, porém, nenhum estilo de

temperamento apresentou escores positivos. Em “Closeness” para o Feminino, dos interesses

profissionais, apenas o interesse Artístico não possui um resultado positivo, enquanto dos estilos

de temperamento, Flexível e Organizado encontram-se com resultados positivos. Para o

Masculino, o interesse profissional Artístico também é o único sem resultado positivo, enquanto

dos estilos de temperamento, Prático seria a única variável positiva. Em “Strenght” para o

Feminino, os interesses profissionais Convencional, Empreendedor e Social atingiram resultados
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positivos, indicando comportamentos relacionados ao seguimento de regras, promotores de

liderança e promoção e criação de vínculos como as variáveis mais fortes para esta amostra. Dos

estilos de temperamento, Flexível e Organizado encontram-se com resultados positivos. Para o

Masculino, os interesses profissionais Convencional, Empreendedor, Social e Investigativo se

encontram com resultados positivos, sendo comportamentos ligados a seguir normas, liderar,

formar vínculos e trabalhar com situações hipotéticas apresentando maior intensidade. Os Estilos

de temperamento Imaginativo e Prático encontram-se com resultados positivos. Por fim,

“Expected Influence” em ambos os gêneros, todos os interesses profissionais obtiveram

resultados positivos, enquanto ambos gêneros obtiveram resultados negativos para quase todos

os estilos de temperamento, com exceção do gênero Masculino que obteve resultado positivo

para o estilo de temperamento Prático. Isto sugere que estilos de temperamento não são variáveis

importantes para ativação ou desativação de outros nodos nesta análise, porém, também

igualmente sugere que os interesses profissionais, ao serem importantes para ativação dos outros

nodos, estariam relacionados com as outras variáveis deste estudo.

A Tabela 13 descreve numericamente os valores de centralidade obtidos pelos

participantes de gênero feminino, mencionados na Figura 7, ligando quais variáveis estão sendo

analisadas e os respectivos valores das medidas de centralidade, traduzidos livremente como

“Intermediação”, “Proximidade”, “Força” e “Influência Esperada”.

Tabela 13

Medidas de centralidade gênero feminino

Variável Intermediação Proximidade Força Influência
esperada

Prático -0.601 -0.478 -0.005 -0.613

Imaginativo -0.601 -0.464 0.059 -1.050

Organizado 0.601 0.641 0.960 -0.515

Flexível -0.601 0.515 0.853 -1.110

Extrovertido -0.601 -0.294 -0.553 -0.631

Introvertido 0.601 -0.248 -0.542 -1.014

Sentimento -0.601 -1.740 -1.760 -0.852

Pensamento -0.601 -1.981 -1.891 -0.761

Realista 0.401 0.385 0.235 0.981
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A Tabela 13 descreve a análise de rede realizada entre escores de estilos de

temperamento e interesses profissionais (RIASEC) dos participantes do gênero feminino.

Destacam-se os valores positivos para o gênero feminino, em Organizado, Introvertido,

Realista, Social e Empreendedor em “Intermediação”. Organizado, Flexível, Realista, Social,

Investigativo, Empreendedor e Convencional em “Proximidade”. Imaginativo, Organizado,

Flexível, Realista, Social, Empreendedor e Convencional para “Força” e todos os interesses

profissionais para “Influência Esperada”.

A Tabela 14 descreve numericamente os valores de centralidade obtidos pelos

participantes de gênero masculino, mencionados na Figura 7, ligando quais variáveis estão

sendo analisadas e os respectivos valores das medidas de centralidade, traduzidos livremente

como “Intermediação”, “Proximidade”, “Força” e “Influência Esperada”.

Tabela 14

Medidas de centralidade gênero masculino

Social 2.804 1.762 1.627 1.187

Investigativo -0.601 0.643 -0.181 1.291

Artístico -0.601 -0.198 -0.265 0.810

Empreendedor 1.002 0.639 0.419 1.079

Convencional -0.601 0.818 1.045 1.198

Variável Intermediação Proximidade Força Influência
esperada

Prático -0.536 0.101 0.304 0.246

Imaginativo -0.536 0.045 0.216 -1.614

Organizado -0.536 -0.283 0.149 0.078

Flexível -0.536 -0.283 0.149 -1.457

Extrovertido -0.536 -1.380 -1.313 -0.923

Introvertido -0.536 -1.380 -1.313 -0.456

Sentimento -0.536 -0.780 -0.829 -1.385

Pensamento -0.536 -0.780 -0.829 0.007

Realista -0.119 0.489 0.121 0.764

Social 1.965 1.512 1.445 1.073
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A tabela 14 descreve os valores das medidas de centralidade entre estilos de

temperamento e interesses profissionais RIASEC, dos participantes do gênero masculino. Para

o gênero masculino, Social, Investigativo e Empreendedor para “Intermediação”. Prático,

Imaginativo, Realista, Social, Investigativo, Empreendedor e Convencional para

“Proximidade”. Prático, Imaginativo, Organizado, Flexível, Realista, Social, Investigativo,

Empreendedor e Convencional para “Força” e Prático, Organizado, Pensamento, Realista,

Social, Investigativo, Artístico, Empreendedor e Convencional para “Influência Esperada”.

A Figura 8 descreve visualmente as relações entre as variáveis estudadas para os

participantes do gênero feminino, informando posicionamento de cada variável, influência,

proximidade e intensidade das relações entre as variáveis, assim como os sentidos positivos e

negativos destas relações, representadas pelas cores Azul e Vermelho respectivamente.

Figura 8
Análise de rede dos escores de participantes separados por gênero Feminino

Investigativo 1.548 1.599 1.537 1.036

Artístico -0.536 -0.853 -1.391 0.605

Empreendedor 1.965 0.955 1.038 1.024

Convencional -0.536 1.039 0.717 1.002
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A Figura 8 descreve a análise de rede dos escores de participantes do gênero Feminino de

ambos cursos e as relações de seus estilos de temperamento e interesses profissionais. Destaca-se

que os escores dos interesses profissionais estão todos positivamente relacionados. Isso sugere

que todos os interesses profissionais relacionam-se positivamente com este recorte amostral e ao

ambiente que esta amostra se encontra. Dos estilos de temperamento relacionados com os

interesses profissionais se encontram, respectivamente, relações positivas significativas entre:

Organizado com Social, Realista e Convencional, atando comportamentos de formação de

vínculos com intenção de auxiliar o próximo, uso de ferramentas e seguimento de regras à risca

com organização e planejamento de ações. Flexível com Artístico, atando comportamentos de

expressão criativa com comportamentos de improvisação, questionamento de regras

estabelecidas e busca por mudanças. Prático com Realista e Social, ligando comportamentos de

formação de vínculos e trabalho com ferramentas à comportamentos de lidar com fatos objetivos

e guias práticos. Imaginativo com Investigativo, conectando comportamentos divergentes a

normas estabelecidas e desenvolvimento de criatividade com trabalho sob hipóteses e pesquisas.

Extrovertido com Empreendedor e Artístico, ligando liderança e expressão artística em

comportamentos com busca por interações sociais e conforto em ambientes diferentes.

Sentimento com Convencional, atando comportamentos de sentimentalidade e maturidade

emocional com aspectos de seguir guias já comprovados. Não foi encontrada relação positiva

para o estilo de temperamento Introvertido com interesses profissionais.

A Figura 9 descreve visualmente as relações entre as variáveis estudadas para os

participantes do gênero feminino, informando posicionamento de cada variável, influência,

proximidade e intensidade das relações entre as variáveis, assim como os sentidos positivos e

negativos destas relações, representadas pelas cores Azul e Vermelho respectivamente.
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Figura 9

Análise de rede dos escores de participantes separados por gênero Masculino

 A figura 9 descreve a análise de rede dos escores de participantes do gênero Masculino

de ambos cursos e as relações de seus estilos de temperamento e interesses profissionais. Dos

estilos de temperamento relacionados com os interesses profissionais se encontram,

respectivamente, relações positivas significativas entre: Organizado com Social, Artístico,

Realista e Convencional, Prático com todos exceto Artístico, Extrovertido com Empreendedor,

Introvertido com Realista e Convencional e Pensamento com todos exceto Realista. Não foi

encontrada relação positiva para o estilo de temperamento Imaginativo, Sentimento e Flexível

com interesses profissionais.
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Discussão

O Temperamento apresenta um impacto substancial em comportamentos individuais,

motivação, métodos de aprendizado, relacionamentos e interesses (Joyce, 2010; Oakland et al.,

1996; Oakland et al., 2011). Interesses profissionais configuram-se como um apanhado de

características pessoais administradoras de escolhas profissionais. A importância dos interesses

profissionais está na expressão de objetivos de vida, valores e competências profissionais de um

indivíduo em seu ambiente de trabalho (Meireles & Primi, 2015).

Os objetivos gerais deste projeto estão na investigação das relações entre estilos de

temperamento e a tipologia de Holland. Buscou-se encontrar relações entre os construtos

anteriormente ditos entre si e como estes se aplicam em alunos de cursos universitários.

Acredita-se que, pelos resultados encontrados, estilos de temperamento e interesses

profissionais estão relacionados. A fim de cumprir com os objetivos, foram utilizados os

seguintes instrumentos: o IATS (Oakland & Wechsler, 2012) para mensuração de estilos de

temperamento, pois o instrumento mensura comportamentos e sentimentos em adultos (Wechsler

et al., 2018) e o instrumento 18Rest (Ambiel et al., 2018) foi utilizado por ser uma medida de

interesses profissionais já validada no país.

O objetivo original desta pesquisa era o de investigar os instrumentos anteriormente

supracitados em diferentes cursos de uma universidade particular, tais como Psicologia,

Fonoaudiologia, Veterinária, Engenharias, Direito, Geografia e Artes. Devido às dificuldades

encontradas pelo pesquisador em administrar os instrumentos em horários disponíveis para

alunos de diferentes cursos, o escopo da pesquisa necessitou ser alterado para apenas os cursos

possíveis, sendo os cursos de Psicologia e Fonoaudiologia.

Este estudo buscou as relações entre temperamento e interesses profissionais, utilizando o

recorte amostral de 138 alunos dos cursos de Psicologia e Fonoaudiologia. Esta pesquisa entende

o temperamento como um traço fundamental sobre o qual a personalidade é construída. Com este

entendimento, denota-se que personalidade e interesses profissionais estão relacionados em

estudos, conforme descrito pelos autores Porto et al.,(2012), Nunes e Noronha (2009) e Shimada

et al.,(2016).

Retomando as hipóteses deste estudo, a primeira destas é a de que a variável do curso

profissional de um indivíduo apresentaria resultados diferentes em relação a outros cursos, tanto

para Estilos de Temperamento quanto Interesses Profissionais. Os resultados confirmam

parcialmente esta hipótese, através das correlações de Spearman e das análises de rede. As
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correlações de Spearman entre Estilos de Temperamento e Interesses Profissionais por curso

apresentarem diferenças significativas, com o curso de Psicologia encontrando relações positivas

entre Prático e Social, associando comportamentos advindos de preferências pelo uso de lógica

ao invés de sentimentalidade com interesses por estabelecimento de vínculos, Organizado e

Social, ligando estruturação e planejamentos de ações com interesses por criação e cultivação de

vínculos e Pensamento e Empreendedor, conectado preferências por pensamentos lógicos sobre

sentimentais e utilização de vínculos sociais para liderar e promover liderança. Em contrapartida,

os resultados das correlações de Spearman para o curso de Fonoaudiologia não obteve

correlações significativas entre os Estilos de Temperamento e Interesses Profissionais.

As análises de rede apresentaram diferenças de cursos nas relações entre as variáveis de

Estilos de Temperamento e Interesses Profissionais. Para o curso de Psicologia, dos Estilos de

Temperamento relacionados com os Interesses Profissionais se encontram relações positivas

significativas entre: Organizado e Social, sendo descrito em estudos como Bock et al., (2022),

que escrevem sobre a atuação de um Psicólogo ser fundamental na compreensão do ser humano

em suas redes de relações e vínculos, organização, inserção em sociedade e modos de produção e

cultura com a intenção de auxiliar estes indivíduos através da formação de vínculos,

conectando-se ao interesse Social.

Os autores Almeida e Malagris (2011) e Bruscato (2004) escrevem sobre a necessidade

da atuação do psicólogo em hospitais gerais. O papel deste profissional consiste em avaliar,

indicar e tratar um paciente sob cuidado de outros profissionais, assim como estar inserido

diretamente na equipe e fornecer orientação. Portanto, os resultados deste estudo corroboram

com estes autores sobre o Estilo Organizado. Nas relações positivas significativas entre

Imaginativo e Social, o Estilo Imaginativo é corroborado por relatos de Cintra e Bernardo (2017)

que descrevem a atuação de psicólogos no SUS como uma intervenção contextualizada. Já por

sua vez, os relatos por Cintra e Bernardo (2017) descrevem a prática de psicólogos fora do

espaço dos Centros de Saúde, de forma a despatologizar a relação entre profissionais da saúde

com usuários do Centro. Assim sendo, existe uma postura do psicólogo em ir até o paciente para

reduzir o caráter hierárquico entre estes e demonstrando a relevância da atuação fora do espaço

dos Centros. Isso se corrobora com o resultado obtido do Interesse Social, descrito por Ambiel et

al., (2018) como um interesse relacionado a comportamentos de formação de vínculos e busca

por relações sociais.

As relações significativas e positivas entre Prático com Investigativo e Realista podem

ser observadas na fundamentação teórica de testes de avaliação psicológica. Pode-se observar em
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estudos como o de Franco et al., (2022) que descreve as fundamentações teórico práticas de uma

análise de escala, denotando seu desenvolvimento, características, modelos para uso e resultados.

O trabalho com avaliação psicológica está relacionado ao Interesse Investigativo no quesito de

comportamentos associados às preferências por pesquisas e atividades teóricas (Meireles &

Primi, 2015). Também Primi (2010), descreve sobre o processo de validação de instrumentos

psicológicos por parte de psicólogos como envolvendo o interesse Investigativo. Também

descreve que o processo de validação, planejamento e coleta de dados de um instrumento de

avaliação psicológica lida com a objetivação de teorias em elementos perceptíveis ou

observáveis. Tal tipo de comportamento conecta-se com o Interesse Realista, que demonstra

preferência por comportamentos de trabalho com dados objetivos e relacionados ao plano

material (Teixeira et al, 2008).

A dupla de resultados Extrovertido e Artístico em Psicologia obteve resultados positivos

e significativos. No estudo de Reis (2014) pode ser observado a importância da arteterapia como

instrumento para psicólogos a ser usada como estratégias. A arteterapia pode ser utilizada para

que os indivíduos externalizem, expressem e reflitam sobre seus modos de objetivação e

subjetivação. Sendo assim, é uma estratégia utilizada por psicólogos que permite ao indivíduo o

autoconhecimento e resignificar seu espaço com o mundo. O Interesse Artístico lida com a

exposição das qualidades artísticas das obras de uma pessoa, mas este estudo enfatiza que a

qualidade da expressão artística é presente em segundo plano nas criações de um paciente.

As relações significativas e positivas entre o Introvertido e Convencional podem ser

observadas nos estudos de Magalhães et al., (2001) que descrevem as características de

estudantes de Psicologia e psicólogos, apresentando resultados do teste de Rorschach, que

indicam tendências a introversão. A Introversão se relaciona com o Interesse Convencional, pois

os estudos de Paranzini & Kanaane (2016) descrevem os temperamentos advindos da teoria de

Jung. As pessoas Introvertidas tendem a buscar compreensão do externo antes de segui-lo,

atendo-se a comportamentos opostos a alguém extrovertido, preferindo manter-se em sua rotina

convencional. Por fim, Pensamento e Empreendedor, segundo Pereira et al., (2023) descreve

trabalhos da psicologia social sobre liderança, relacionada ao Interesse Empreendedor. Os

estudos de liderança realizados pela psicologia social discutem a necessidade de exploração dos

aspectos de liderança ética, através de diferentes quatro critérios: Bons traços de caráter; Ações

voluntárias para o bem comum; Retidão moral duradoura e Maximização da bondade e da

felicidade. Quanto ao Pensamento, é observado neste mesmo estudo que os principais conceitos

de liderança influenciam a compreensão de uma realidade com foco em utilidade e lógica.
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Para o curso de Fonoaudiologia, como descrito nas relações positivas significativas

descritas nas análises de rede foram encontradas entre: Organizado com Convencional e Realista.

O estudo de Arce (2014), descreve as características do trabalho de profissionais de

fonoaudiologia em equipe do CAPSi, juntamente com outros profissionais da saúde.

Trabalhando em conjunto, os profissionais do CAPSi propuseram ações reestruturadoras da ação

clínica em sua organização, rompendo com práticas isoladas dos profissionais a favor do

trabalho em conjunto da equipe de profissionais de diferentes áreas da saúde. Este estudo

apresenta como a Fonoaudiologia era desenvolvida historicamente em sua prática, através de

atividades clínicas centradas na patologização do indivíduo, em serviços exclusivamente em

ambulatório. Tal comportamento o que se corrobora com os interesses Realista e Convencional,

pelo seguimento de métodos pré-estabelecidos de ação na área da saúde por parte da

Fonoaudiologia, assim como utilização de instrumentos e técnicas já comprovados de sua

eficácia, sem que exista grande exploração de novas técnicas (Spokane et al., 2002).

Das relações positivas significativas descritas nas análises de rede foram encontradas em

Flexível com Artístico, os estudos de Arce (2014) retoma que, tradicionalmente, o trabalho de

Fonoaudiologia é laboratorial. Porém, existe uma lógica de abertura e flexibilidade nesta

profissão para ações de outras profissões de saúde. Quanto ao Interesse Artístico, este pode estar

conectado ao trabalho do fonoaudiólogo com profissionais que se utilizam de sua capacidade

vocal para trabalho. Isto pode ser visto no estudo de Ferrari et al., (2023), o qual descreve o

trabalho de Fonoaudiólogos com estudantes de artes cênicas, abordando técnicas de treinamento

de voz e bem estar vocal dos estudantes.

Das análises de rede, também foram encontradas relações positivas e significativas entre

Prático com Convencional e Realista. Um aspecto da Fonoaudiologia que interliga estes

conceitos pode ser visto no estudo de Melo et al., (2022), que realizam uma revisão integrativa

de protocolos fonoaudiológicos e descrevem a prática da Fonoaudiologia. A utilização de fatos

objetivos e guias práticos se conectam às características comportamentais do Estilo Prático,

como descrito por Bassett & Oakland (2009) e aos Interesses Convencional e Realista, que

demonstram preferência por pragmaticidade e seguir metodologias, e ações com resultados

pré-estabelecidos, respectivamente (Teixeira et al, 2008).

Associações positivas entre Imaginativo com Artístico e Investigativo também foram

encontradas nas relações de rede. Os estudos de Sampaio (2014), descreve as diretrizes

curriculares do Conselho de Ética de Fonoaudiologia e como as ações de profissionais de

Fonoaudiologia devem utilizar-se das oportunidades para uma formação mais generalista. Com
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esta formação, o profissional de Fonoaudiologia necessita de conhecimento de fenômenos

multidimensionais. Pode ser substituída a norma anterior de pensamentos isolados de ação deste

profissional, para uma nova norma de atuação, a qual articula com o conhecimento de outros

profissionais de saúde. Esta nova norma de atuação também se vincula com aspectos do Interesse

Investigativo, uma vez que o trabalho do Fonoaudiólogo para solução de problemas no âmbito

hospitalar de trabalho em equipe demanda o conhecimento e sinergia com outros pontos de vista

de profissionais da saúde (Arce, 2014). O Interesse Artístico pode estar relacionado ao trabalho

do fonoaudiólogo na equipe médica, no qual demonstra interesses no auxílio a pacientes que se

utilizam de sua capacidade vocal para trabalho (Ferrari et al., (2023).

As relações positivas e significativas encontradas entre Extrovertido com Empreendedor,

pode ser encontrada nos estudos de Brasil et al., (2019), os quais descrevem as diretrizes

curriculares nacionais de estudantes da área da saúde, incluindo profissionais de Fonoaudiologia.

Os autores argumentam que as formações de um fonoaudiólogo devem ser científicas,

competentes, comunicativas e líderes, corroborando com o interesse Empreendedor, que é

descrito como estando conectado à liderança e sua promoção (Holland, 1997). Estes estudos

também descrevem o estudante de Fonoaudiologia e a aproximação deste com a população e

suas necessidades, promovendo a vivência na prática em setores diferentes do habitual, que seria

o hospitalar/clínico, promovendo assim, fatores do Estilos Extrovertido.

Embora tenham sido encontradas relações significativas e positivas entre as variáveis

Introvertido e Realista, as pesquisas sobre estas relações são relativamente escassas. Por

exemplo, no trabalho de Almeida et al., (2015), que descrevem a atuação dos profissionais de

fonoaudiologia com pacientes da Clínica Escola de Fonoaudiologia da Bahia. Este trabalho

demonstra que a imobilidade de pregas vocais impacta na qualidade vocal de uma pessoa,

provocando prejuízos profissionais, sociais e emocionais, fazendo com que o indivíduo apresente

tendências descritas por Almeida et al., (2015) como um perfil introvertido. O Interesse Realista

pode ser observado neste estudo através da aplicação dos instrumentos utilizados para mensurar

aspectos vocais e psicológicos dos participantes, sendo isto relacionado a comportamentos

preferenciais a pragmaticidade e seguimento de metodologias (Teixeira et al, 2008).

Quanto às associações significativas entre Pensamento com Convencional e

Empreendedor, é perceptível no estudo de Maciel et al., (2021) que descreve os aspectos das

Diretrizes Curriculares Nacionais alinhados com os Interesses Convencional e Empreendedor.

Estes aspectos demonstram princípios e procedimentos a serem tomados por um aluno de

fonoaudiologia, assim como contemplam as diretrizes orientadores da prática. O seguimento
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destas práticas, de forma a aderir ao pensamento lógico e detalhamento de informações para a

realização da profissão está relacionado ao Estilo Pensamento (Oakland et al., 2008).

Por fim, as relações positivas e significativas encontradas entre Sentimento com Social e

Investigativo é um resultado contrário aos estudos de Melis et al., (2022) que descrevem

treinamentos e relatos de estudantes de Fonoaudiologia sobre suas habilidades sociais. é visto

neste estudo que as habilidades de comunicação e respostas emocionais de empatia com os

colegas de trabalho são dificuldades relatadas pelos estudantes. Estas problemáticas são

atribuídas pelos estudantes à baixa intimidade com os colegas de profissão, embora o estudo

reforce a importância da habilidade de comunicação empática no cenário de atuação da

Fonoaudiologia. Percebe-se, neste estudo, dificuldades desses estudantes de Fonoaudiologia para

os interesses Social e Investigativo.

A segunda hipótese foi atada às preferências por Estilos de Temperamento e Interesses

Profissionais específicos do curso de Psicologia, estes sendo os estilos “Extroversão”,

“Organizado”, “Sentimento” e “Imaginativo”, e os interesses profissionais Social, Investigativo e

Artístico. Os resultados obtidos através dos dados de Correlação de Spearman e análises de rede

confirmam parcialmente a hipótese inicial para Organizado, Social e Investigativo. A terceira

hipótese conecta-se com às preferências por Estilos de Temperamento e Interesses Profissionais

específicos do curso de Fonoaudiologia, sendo os estilos “Extroversão”, “Organizado”,

“Pensamento” e “Prático”, com preferências nos interesses profissionais Social, Realista e

Convencional. Confirma-se parcialmente a hipótese inicial para Organizado, Pensamento, Social

e Convencional a partir dos resultados das análises de rede. A quarta e quinta hipóteses estão

atadas aos Estilos de temperamento apresentarem divergências por gênero, sendo os estilos de

temperamento “Extroversão”, “Organizado”, “Sentimento” e “Prático” e interesses profissionais

Social, Artístico e Investigativo serem maiores para o gênero feminino, enquanto os estilos

“Introversão”, “Flexível”, “Pensamento” e “Imaginativo” e interesses profissionais

Empreendedor, Realista e Convencional serem mais presentes para o masculino. Com a exceção

do interesse Convencional para o feminino e o interesse Investigativo para o masculino, os

resultados das análises de rede confirmam parcialmente as hipóteses.

Observou-se associações entre as variáveis de estilos de temperamento com interesses

profissionais. Os resultados das correlações de spearman para os estilos Prático, Imaginativo,

Organizado e Flexível apresentaram correlações significativas com os interesses profissionais

Social e Convencional. Os estilos Prático e Organizado foram positivamente correlacionados

com os interesses Social e Convencional, enquanto os estilos Imaginativo e Flexível foram
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negativamente correlacionados com os interesses Social e Convencional. Isto sugere a existência

de relação entre os construtos, independentemente de cursos escolhidos. Houve efeito

significativo na comparação do interesse profissional Convencional com os estilos Prático,

Imaginativo, Organizado e Flexível, embora este impacto tenha sido pequeno (z<0,20). Por sua

vez, houve um efeito de tamanho médio (z>0,20 <0,79) entre os interesses Social com os estilos

Prático, Imaginativo, Organizado e Flexível e do interesse Empreendedor com estilos Sentimento

e Pensamento.

Conforme os dados observados, o estilo Prático foi observado em alunos de Psicologia e

Fonoaudiologia, demonstrando-se positivamente relacionado e portanto promovendo

comportamentos que se beneficiam da objetividade dos fatos, uso de guias práticos e

detalhamento de informações, como descrito por Callueng e Oakland (2014). Possivelmente, esta

tendência lhes ajuda a atender às demandas de pacientes da forma mais eficiente possível, de

forma que, em um atendimento seguindo as regras de conduta humanizada de um profissional

clínico é necessária para se atender e ouvir resolutamente um paciente (Pelisoli et al., 2014). O

resultado positivo no estilo Organizado, relacionado à estruturação, planejamento e

comportamentos rotineiros (Carmen et al., 2009) nestes dois cursos pode estar conectado à

alunos da área da saúde a seguirem planos de ação e rotinas pré-estabelecidas de conduta na

prática clínica para um atendimento eficiente, sendo a organização, identificação de

planejamentos e gestão pilares importantes para um profissional da saúde no ambiente de

atenção primária à saúde (Bousquat et al., 2019). Os estilos Prático e Organizado estiveram

conectados positivamente com os interesses Social e Convencional, o que pode ser interpretado

como tendências dos comportamentos de profissionais de saúde de organização, objetividade dos

fatos e detalhamento de informações estarem relacionados a busca por formação de vínculos e o

cuidar do próximo, assim como seguir padrões pré-estabelecidos de atuação profissional, como

visto em estudos como o de Monteiro et al., (2009), que descreve a necessidade de formação de

vínculos e rapport entre o profissional de saúde com seu paciente para promoção de eficácia em

seus atendimentos. Os resultados também apontaram as relações entre as variáveis estilos de

temperamento e interesses profissionais apenas em alunos do curso de Psicologia. As correlações

significativas encontradas entre os estilos de temperamento Prático e Organizado foram

positivas, enquanto Imaginativo e Flexível foi negativa. Os estilos Sentimento e Pensamento

encontrou relações com o interesse Empreendedor com Pensamento sendo positivo enquanto

Sentimento foi negativo. Em cada um destes resultados, um tamanho do efeito médio (z>0,20 e

<0,78) foi encontrado, com o impacto considerado médio.
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Uma interpretação para o estilo Prático atingir resultados significativos nos alunos de

Psicologia poderia ser interpretada pela atuação deste profissional do uso de comportamentos

objetivos durante o acolhimento de seus pacientes, sendo um processo em construção, lidando

com necessidades dos pacientes e estabelecimento de compromisso e vínculo necessários para

atendimento efetivo (Alexandre et al., 2019). O resultado positivo no estilo Organizado, que

promove comportamentos tendentes a estruturação e planejamento de ações (Carmen et al.,

2009) pode estar relacionado a necessidade de seguir os protocolos estabelecidos na prática

clínica, apesar do modus operandi de diferentes abordagens, a aplicação destas abordagens, a

depender do profissional, necessita seguir estruturação (Ferrarini & Camargo 2012). O interesse

Social está positivamente relacionado com os estilos anteriormente descritos e pode ser

interpretado nas atividades da profissão, que envolvem trabalhar com o cuidado do outro, pela

melhora da saúde mental e sociopolítica de indivíduos (Carvalho et al., 2015). O estilo

Pensamento indica priorização pelo detalhamento de informações e lógica, podendo estar

ancorada na necessidade da escuta adequada da demanda do paciente (Macêdo et al., 2015). Esse

estilo conecta-se positivamente com o interesse Empreendedor, que pode estar sendo

representado na atuação de psicólogos que lidam com a implementação e organização de

atividades que possam auxiliar na saúde mental de pessoas, como implementação de rodas de

conversa, atividades introspectivas e sessões em grupo (Farinha et al, 2019). Tais resultados nos

indicam que, num mesmo grupo de estudantes de psicologia, existem preferências variadas para

atuações no campo da Psicologia.

Observando-se as diferenças significativas de médias obtidas entre cursos, destacam-se os

interesses Investigativo e Artístico. As médias descrevem que o curso de Fonoaudiologia é mais

Investigativo e Artístico do que o curso de Psicologia. Possíveis interpretações disto podem ser

de que um fonoaudiólogo tenderia a trabalhar com comunicações, sejam visuais, orais ou

escritas, assim como trabalha com fluência, articulação da fala, respiração e deglutição (Hitos et

al., 2013) permitindo o profissional a teorizar sobre a demanda de um paciente para diagnósticos

possíveis (Caldeira et al., 2013). Nenhum outro estilo de temperamento demonstrou diferenças

significantes entre cursos nesta análise, que pode ser interpretado como, por serem áreas da

saúde, possuírem um perfil de estilos com relativa semelhança.

A quantidade de participantes conseguidos para este estudo também pode ser um fator

para este resultado. A amostra do curso de Psicologia foi 316,7% superior à amostra do curso de

Fonoaudiologia. Estes resultados devem, portanto, ser corroborados com estudos posteriores com

amostras maiores para melhor comparação entre cursos. Os resultados das variáveis
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Organizado-Flexível e Realista se aproximaram do nível de significância definido de p<0,05,

porém não atingido, espera-se serem investigados em futuros estudos.

Quanto às diferenças de gênero, foram encontradas diferenças de média significativas nos

estilos de temperamento Prático e Imaginativo, e no interesse profissional Social. Dos gêneros

pesquisados, o Feminino possui maiores médias para os estilos de temperamento Prático,

Organizado, Extrovertido e Sentimento, e para os interesses profissionais, o Social se destacou.

Apenas as médias do Prático e Social foram encontradas neste estudo como estatisticamente

significantes. Embora o gênero masculino tenha sido representado com a proporção de 338,7%

menor do que o gênero feminino, estes resultados corroboram com a hipótese deste trabalho de

que o gênero feminino possuiria tendências aos estilos de temperamento Prático, Organizado,

Extrovertido e Sentimento. De acordo com estudos de Bassett & Oakland (2009); Callueng et al.,

(2011); Oakland et al., (2011) e Oakland & Lu (2006), o gênero feminino tende ao estilo Prático,

portanto, a preferir fatos objetivos com resultados já comprovados e o gênero masculino

demonstra preferência para o estilo Imaginativo, lidando com comportamentos ligados a

comportamentos divergentes da norma, buscando sua própria maneira de cumprir com objetivos.

Os resultados encontrados confirmam estas preferências. Por sua vez, o gênero feminino é

descrito por alguns autores (Callueng et al., 2011; Oakland et al., 2007; Oakland et al., 2008;

Oakland et al., 2011; Oakland & Lee, 2010; Wechsler et al., 2014) como tendo preferência pelo

estilo Sentimento, lidando com comportamentos relacionados a flexibilidade e maturidade

emocional, enquanto o masculino para o estilo Pensamento, denotando comportamentos

tendentes ao uso de lógica sobre sentimentalidade. Por sua vez, Callueng e Oakland (2014)

descrevem que o gênero feminino também apresenta preferências ao estilo de temperamento

Organizado, comportamentos associados à estruturação e planejamento, enquanto o masculino

ao Flexível, preferindo improvisação e mudanças. Os resultados desta pesquisa confirmam estas

preferências. Por sua vez o fator Extroversão-Introversão é descrito como sem aparente

preferências por nenhum dos gêneros, como indicado pelos autores Oakland e Mata (2007)

Oakland et al., (2006), Oakland e Lee (2010) Oakland et al., (2007), o que também foi

observado.

Segundo a meta-análise de Su et al., (2009) pessoas do gênero masculino são descritas

como tendo preferências para o interesse Realista e Investigativo, enquanto o gênero feminino

tende a interesses Artístico, Sociais e Convencional. Esta meta-análise vem a confirmar os

resultados desta pesquisa de que o interesse profissional Social está mais presente em

participantes do gênero feminino. Assim sendo, uma interpretação destes resultados seria a de
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que a demonstração por preferências por atividades profissionais que se beneficiam do contato

social com a intenção de treinar, curar e desenvolver (Ambiel et al., 2018) o que pode ser visto

no gênero feminino. Estas diferenças foram encontradas para o gênero feminino e não para o

masculino, com este tendendo a diferentes atividades profissionais, tais como atividades que

envolvam manipulação de ferramentas e máquinas, além de atividades de pesquisa teórica de

fenômenos humanos (Meireles & Primi, 2015).

A análise de rede entre participantes, separados por curso, foi composta por 14 nós das

variáveis deste estudo. Esta análise de rede foi realizada com o fator de correlação. Análises de

rede conseguem estimar padrões de relações entre variáveis e podem ser analisadas para

descobrir funções entre estas relações (Hevey, 2018). A análise de rede por curso para os

estudantes de Psicologia indicou relação esperadamente negativa entre os pares opostos de

estilos de temperamento. Porém, foi observado que as duplas Pensamento-Sentimento estão

levemente relacionadas com Organizado-Flexível, como descrito no estudo de Wechsler et al.,

(2014). Um dos motivos para isto seria que estudantes de Psicologia desta amostra apresentam

comportamentos relacionados com organização de rotinas e tomadas de decisões pouco

propensos a levar em consideração análise lógica ou sentimental nestes comportamentos. Nas

análises de rede também foram encontradas relações positivas e significativas entre todos os

interesses profissionais, o que é visto nos estudos de Magalhães & Gomes (2007), com estes

descrevendo que todo indivíduo possui características de todos os 6 interesses, porém, com

predominância de interesses específicos.

Ainda na análise de redes do curso de Psicologia, destacam-se a dupla de estilos

Organizado-Flexível e Prático-Imaginativo por apresentarem relações mais fortes com o

interesse profissional Social. Os estudos sobre os interesses profissionais descrevem o interesse

Social como a tendência para ações embasadas na extroversão segundo Barrick et al., (2003), o

que não foi encontrado nesta análise. Pode-se interpretar que a baixa relação entre os

comportamentos embasados no interesse Social junto ao estilo Extroversão advém dos

profissionais de Psicologia desta amostra apresentaram maiores e consideráveis tendências a

comportamentos que se ligam mais com os estilos Organizado-Flexível e Prático-Imaginativo.

A análise de rede também foi realizada para o curso de Fonoaudiologia. Em comparação

com os dados obtidos na análise de rede de Psicologia, percebe-se que os interesses profissionais

não estão fortemente relacionados entre si, com exceção do interesse Convencional, que atuou

como conector dos outros interesses, possuindo correlações positivas com Empreendedor,

Realista e Investigativo. Os estilos opostos de temperamento apresentaram fortes correlações
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negativas entre si. Pode-se entender desta análise que os estudantes de fonoaudiologia

apresentam tendências a comportamentos fomentados pelo seguimento de normas e valores

culturais (Holland, 1997) e estes comportamentos mediam, influenciam e se relacionam mais

intensamente com outros interesses e comportamentos (Leme et al., 2020).

As centralidades das medidas analisadas separadas por curso. “Betweenness” traduzido

livremente como Intermediação, indica o número de vezes que um nodo foi intermediador da

relação entre outros nodos. Um nodo que apresenta um resultado positivo ou próximo ao positivo

implica em sua capacidade de influenciar nos resultados de outros nodos (Saramäki et al., 2007).

Nesta análise, destacam-se os estilos de temperamento Pensamento, Introvertido e Organizado e

os interesses profissionais Convencional, Empreendedor e Social, que obtiveram valores

positivos. Para o curso de Psicologia, foi o estilo de temperamento Organizado e os interesses

Empreendedor e Social, com destaque maior para o valor de Social, indicando grande

importância desta variável e favorecendo as hipóteses do interesse Social e estilo Organizado

serem preferíveis na Psicologia. Os dados da análise acima indicam que comportamentos

relacionados à estruturação e planejamento de rotinas e objetivos, além da promoção de contatos

sociais, sejam estes contatos clínicos ou eventos, estão tendendo a embasar outros

comportamentos advindos de outros estilos e interesses.

Para Fonoaudiologia, foram os estilos de temperamento Pensamento e Introvertido e o

interesse Convencional. Estes resultados sugerem que a hipótese de alunos da Fonoaudiologia

possuírem tendências ao interesse Convencional estão alinhadas, porém o estilo Introvertido está

em oposição a esta hipótese. Esta análise permite a interpretação que alunos de Fonoaudiologia

cujos comportamentos estão associados à priorização de lógica, detalhamento de informações,

introspecção, seguimento de metodologias e disciplina estão tendendo a embasar outros

comportamentos relacionados a estilos de temperamento e interesses profissionais.

O aspecto “Closeness”, indica a média de distância entre um nodo específico com outros

nodos. Quanto maior for o valor de um nodo neste aspecto, maior é sua chance de afetar

mudanças em outros nodos (Borgatti, 2005). Com base nisto, o curso de Psicologia, com exceção

do interesse Realista, conseguiu escores positivos para “Closeness” em todos os outros

interesses, novamente com Social atingindo os maiores valores, enquanto para os estilos de

temperamento, apenas a dupla Organizado-Flexível encontrou-se com valores positivos. Estes

resultados indicariam que interesses profissionais com exceção de Realista, para o curso de

Psicologia, são cêntricos para influenciar os comportamentos englobados na profissão de

Psicologia em geral, com pouca influência dos comportamentos que envolvem o uso de
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ferramentas e máquinas. As preferências pela forma de pensar e agir do estilo Organizado

tendem a influenciar outros comportamentos e preferências de estilos de temperamento.

Para o curso de Fonoaudiologia, este aspecto demonstra o interesse profissional

Convencional como positivo, enquanto para os estilos de temperamento, com exceção da dupla

Pensamento-Sentimento, todos os estilos possuem “Closeness” positiva. Isto pode significar que

comportamentos metódicos e disciplinados possuem uma influência maior sobre outros

comportamentos advindos da profissão de Fonoaudiologia, tal como todos os estilos de

temperamento serem positivamente influenciadores destes mesmos comportamentos.

O fator “Strength”, dita o quão forte um nodo é diretamente conectado com outros nodos,

assim como é definido por uma soma dos valores dos pesos nas relações das variáveis (Hevey,

2018; Leme et al., 2020). Este fator é o que indicaria a intensidade das relações entre as

variáveis, assim como a direção desta intensidade, podendo ser positiva ou negativa. Para o curso

de Psicologia, os dados positivos seriam os estilos de temperamento Organizado-Flexível e

Prático-Imaginativo, e os interesses profissionais seriam todos com exceção de Artístico. Estes

resultados confirmam o que já foi descrito acima, no sentido que os comportamentos dos alunos

da Psicologia teriam intensidade mais elevada em seguir informações estruturadas, rotineiras e

objetivas. Entre todos os interesses, o Artístico encontra-se como menos intenso. Isto pode

significar que, nesta amostra, comportamentos ancorados pelos interesses Convencional,

Empreendedor, Social, Investigativo e Realista estão fortemente influenciando outras variáveis

desta análise. Isto é um resultado que corrobora com a hipótese dos estudantes de Psicologia

apresentarem preferência para o estilo Organizado e Imaginativo e dos interesses Social e

Investigativo. Tais dados indicam que nesta amostra de estudo, não existiram comportamentos

ligados à área artística. Tais resultados necessitam ser confirmados com amostras maiores.

Para o curso de Fonoaudiologia, todos os estilos de temperamento possuem direção

positiva em seus nodos, com destaque para Extrovertido-Introvertido e Organizado-Flexível. Por

sua vez, apenas o interesse profissional Convencional foi mais intenso. Tais dados corroboram

com a hipótese de estudantes de Fonoaudiologia possuírem tendências para o estilo Extrovertido

e Organizado, assim como para o interesse Convencional. Estes resultados indicam que os

comportamentos ligados à valorização de interações sociais e confortabilidade em ambientes

diferentes do habitual (Oakland et al., 2007) seguir normas e valores vigentes da profissão e

seguir informações estruturadas e rotineiras (Callueng & Oakland, 2014) possuem maior

intensidade e consistência para alunos de Fonoaudiologia.
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“Expected Influence” retrata a importância de um nodo em ativar outros nodos. Nesta

análise, ambos os cursos obtiveram resultados positivos para todos os interesses profissionais, e

em nenhum dos estilos de temperamento. Uma interpretação para esta análise seria a de que estes

escores dos interesses profissionais estariam influenciando outros nodos da análise de rede a se

ativarem. Este fator da análise de rede exemplificaria a qualidade dos interesses profissionais de

estarem todos conectados dinamicamente, com um indivíduo possuindo características dos seis

tipos (Magalhães & Gomes, 2007) enquanto os escores dos estilos de temperamento possuem

variáveis diretamente opostas. Esses dados também podem estar sendo influenciados pelo tipo de

instrumentos utilizados, considerando que a medida de temperamento é feita de variáveis

opostas, enquanto a medida de interesses é feita de variáveis relacionadas positivamente.

A análise de rede dos participantes do gênero feminino e masculino, para ambos os

cursos, demonstra que os interesses profissionais se encontram positivamente relacionados,

como foi acima. Estes resultados entram em concordância com a literatura de que todos os

interesses profissionais se encontram relacionados pela estrutura hexagonal do RIASEC

(Ludwikowski, 2020). Os resultados da análise dos participantes masculino devem ser analisados

com cautela, uma vez que o recorte amostral é de valor consideravelmente menor do que o

recorte do gênero feminino. Para o gênero masculino, os pares de estilos de temperamento

Flexível-Organizado, Prático-Imaginativo e Pensamento-Sentimento estão apresentando relações

moderadas com os interesses profissionais Social, Convencional, Investigativo e Empreendedor.

Quanto ao gênero feminino, todas as relações entre estilos de temperamento e interesses

profissionais apresentam-se como fracas. Esta análise é limitada devido a quantidade de

participantes visto que a amostra de gênero feminino é 338,7% maior que a do gênero masculino.

Além disso, a quantidade menor de participantes aparenta concentrar as relações entre

construtos, ao passo de que mais participantes reduzem a força das relações.

Das medidas de centralidade da análise de rede separada por gênero, “Betweenness”

apresentou, para o gênero feminino, variáveis dos estilos de temperamento Introvertido e

Organizado como mediadores positivos de outros fatores, assim como os interesses profissionais

Empreendedor e Social, com destaque para o maior valor de Social. Para o gênero masculino, os

interesses Empreendedor, Social e Investigativo se encontram com valores positivos, mas

nenhum dos estilos de temperamento atingiu resultados positivos neste fator. Sugere-se, com

base nos resultados acima, que comportamentos embasados em introspecção, estruturação de

informações e rotina (Oakland et al., 2006), sistematização e promoção de assistência para outras

pessoas (Ambiel et al., 2018) estariam mediando outros comportamentos ligados ao gênero
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feminino. Para o gênero masculino, comportamentos e atividades atadas ao gerenciamento e

auxílio de outras pessoas (Valentini et al., 2009) assim como solucionar problemas abstratos e

aprofundamento em pesquisa (Oakland & Lu, 2006) estão tendendo a mediar outros

comportamentos.

No fator “Closeness”, com exceção do interesse Artístico, todos os interesses

profissionais obtiveram valores positivos, e quanto maior for o valor de um nodo neste aspecto,

maior é sua chance de afetar outros nodos. Sugere-se que, com este resultado, os interesses

profissionais, com exceção do Artístico, possuiriam chances equivalentes e positivas em afetar

outros nodos nesta análise (Leme et al., 2020) independentemente do gênero dos participantes.

Para os estilos de temperamento, a dupla Organizado-Flexível obteve resultados positivos para o

gênero feminino. Sendo assim, comportamentos que lidam com organização de informações

(Oakland et al., 2006) estariam com maior chance de afetar outras variáveis nesta análise para o

gênero feminino. O estilo de temperamento Imaginativo-Prático foi positivo para o gênero

masculino, indicando tendências de comportamentos objetivos ao invés de subjetivos para afetar

outras variáveis.

O fator “Strenght” demonstra a intensidade das variáveis da análise de redes. Dos

interesses profissionais, os interesses Convencional, Empreendedor, Social e Realista alcançaram

valores positivos independentemente de gênero, com o gênero feminino alcançando maior valor

em Convencional, Social e Realista, enquanto o gênero masculino alcançou maior valor em

Empreendedor. Estes dados podem significar que interesses em atividades e comportamentos

relacionados com o trabalho com outras pessoas, utilização de maquinário, seguir regras

pré-estabelecidas e organizar e liderar estão representadas em pessoas independente de gênero

com maior intensidade (Teixeira et al., 2008). Porém, o interesse Investigativo obteve resultados

positivos para o gênero masculino. Pode-se adicionar a interpretação que comportamentos de

busca por respostas e criação de teorias para solução de problemas estão sendo expressados mais

intensamente. Estes resultados corroboram com a meta-análise de Su et al. (2009). Dos estilos de

temperamento, a dupla Organizado-Flexível alcançou resultados positivos independentemente de

gênero, podendo-se argumentar que comportamentos associados à estruturação e planejamento

estão mais intensos em estudantes das áreas da saúde em geral. Prático-Imaginativo foi

encontrado com resultados positivos para o gênero masculino, implicando que comportamentos

associados à objetividade de fatos e ações estão mais intensamente retratados neste caso.

Por fim, em “Expected Influence” todos os interesses profissionais obtiveram resultados

positivos, enquanto apenas o gênero Masculino obteve resultados positivos para os estilos de
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temperamento Pensamento, Prático e Organizado. Isto sugere que estilos de temperamento não

foram variáveis importantes para ativação ou desativação de outros nodos para o gênero

feminino, mas três destes foram positivos para o gênero masculino. Uma hipótese para explicar

este resultado é de que, os interesses profissionais em geral são capazes de influenciar a ativação

ou desativação de outros nodos nesta análise, através das conexões significativas entre todos os

interesses, uma vez que estão conectados dinamicamente (Magalhães & Gomes, 2007).

Sintetizando-se a seguir os resultados dos participantes de Psicologia e Fonoaudiologia

deste estudo em um perfil generalizado. Os participantes do curso de Psicologia possuem médias

significativas nos estilos de temperamento Prático, Organizado e Pensamento, e nos interesses

profissionais Social, Investigativo e Empreendedor. Os participantes de Fonoaudiologia possuem

tendências aos estilos de temperamento Prático, Organizado e Introvertido, e aos interesses

profissionais Empreendedor, Social e Convencional. Participantes do gênero feminino,

independente de curso, tendem aos estilos Prático, Organizado, Extrovertido e Sentimento e aos

interesses profissionais Artístico, Sociais e Convencional. Participantes do gênero masculino aos

interesses Realista e Investigativo, e aos estilos Introversão, Flexível, Pensamento e Imaginativo.

Com todos estes dados adquiridos e exemplificados, este estudo encontrou resultados que

corroboram com as hipóteses de pesquisa de que cursos diferentes apresentam resultados

dissonantes. Considera-se, portanto, o curso profissional como fator para divergências em estilos

de temperamento e interesses profissionais. Ademais, os resultados descrevem e confirmam

diferenças de gênero em estilos de temperamento e interesses profissionais, que respaldam a

literatura estudada.

Considerações finais e limitações da pesquisa

De modo geral, os resultados do presente estudo confirmam as hipóteses de relações entre

os construtos de Estilos de Temperamento e Interesses profissionais, com correlações

significativas entre variáveis de ambos construtos sendo detectadas. O instrumento de Estilos de

Temperamento permitiu avaliar e graduar o grau de relação entre a proximidade e a força entre

os diferentes estilos com diferentes interesses profissionais.

Diferentes estilos de temperamento e interesses profissionais podem ser observados em

estudantes de uma mesma área, possivelmente indicando possibilidade de atuação de futuros

psicólogos e fonoaudiólogos. Alertando, portanto, aqueles que trabalham com orientação

profissional sobre a importância de observar estas variáveis.
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O presente estudo também encontrou informações que fomentam preferências de estilos

de temperamento entre gêneros, conforme discutidos em estudos (Oakland et al., 2006; Oakland

& Lee, 2010; Oakland & Mata, 2007, Wechsler et al., 2014), dentre outros. Tais resultados

indicam a necessidade de construção de normas específicas para cada gênero tanto em

temperamento quanto para interesses profissionais.

Limitações desta pesquisa encontram-se na dificuldade de localizar participantes para

responder presencialmente os instrumentos. Esta limitação impede uma análise mais robusta dos

dados coletados dos instrumentos e suas relações. O tempo de aplicação e quantidade de

perguntas dos dois instrumentos em conjunto também podem ter contribuído para dificuldades

neste projeto, considerando o tempo de aplicação sendo de 40 minutos no mínimo e a população

de estudantes, encontrá-los em locais próprios e com tempo disponíveis para responderem

presencialmente os instrumentos provou-se desfavorável. A aplicação remota de ambos

instrumentos pode ser um caminho favorável para estudos futuros.

Outra limitação do presente estudo é o tipo de amostra, que foi caracterizado por

estudantes de uma amostra de uma universidade particular. Estudos futuros deverão ampliar as

amostras para incluir instituições tanto particulares quanto públicas, além de ampliar para

diferentes níveis de escolaridade, a fim de verificar se existem diferenças entre estes dois

públicos distintos.

Como comentado anteriormente, a separação por gênero dos participantes também

demonstrou limitações. O gênero neutro não foi encontrado em quantidades relevantes para uma

análise efetiva, o que limitou as interpretações realizadas. As análises estatísticas possivelmente

foram penalizadas pela diferença na quantidade de participantes do gênero feminino e masculino.

Outra limitação foi a pouca quantidade de participantes no curso de Fonoaudiologia. São

necessários mais estudos que envolvam uma maior quantidade amostral, para melhor

compreensão da população de estudantes universitários e para que os resultados sejam melhores

representativos da população alvo. Futuros estudos podem trilhar caminhos que consigam aplicar

os instrumentos utilizados neste estudo em escolas de diferentes áreas da saúde, inclusive outras

áreas universitárias, como tinha sido proposto originalmente para este estudo.

Interesses profissionais estão conectados a preferências comportamentais em ambientes

de trabalho, o que também pode ser uma limitação para este estudo. Sugere-se em estudos

futuros que profissionais atuantes nos cursos de Psicologia e Fonoaudiologia, por exemplo,
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respondam estes instrumentos, a fim de verificar se existem diferenças entre estilos de

temperamento e interesses profissionais entre estes dois cursos.
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Anexo 2

CARTA DE AUTORIZAÇÃO INSTITUCIONAL

Prezado Diretor de Escola:

Eu, Luigi Augusto Pereira Botacini, estudante de mestrado de Psicologia,

CRP/ 178321, RA:23013057, gostaria de solicitar sua autorização para realizar uma

pesquisa denominada “Estilos de Temperamento e suas relações com Interesses

Profissionais”. O objetivo principal desta pesquisa é investigar se o temperamento

influencia no processo de escolha profissional.

Esta pesquisa está sendo desenvolvida com estudantes universitários de

diferentes cursos. Os dois instrumentos a serem aplicados consistem de frases

sobre os estilos de temperamento e os diversos perfis profissionais respectivamente.

Após sua permissão, serão contatados os diretores dos diferentes cursos de

sua escola a fim de obter permissão para realizar esta pesquisa com seus alunos.

Posteriormente, entrarei em contato com os alunos com o objetivo de convidá-los a

participar da presente pesquisa.

Nesta oportunidade, os alunos deverão preencher um Termo de

Consentimento Livre e Esclarecido com maiores detalhes sobre essa pesquisa. Após

o preenchimento dos dois instrumentos em formato impresso, será dado uma

explicação sobre as áreas investigadas na pesquisa e sua importância na escolha

profissional.

Gostaríamos de salientar que a participação dessa pesquisa é de caráter

voluntário, sem haver nenhuma identificação dos participantes nem da instituição

envolvida. Este projeto será submetido ao comitê de ética após sua aprovação.



104

Estou me colocando à disposição para quaisquer detalhes relacionados com

esta pesquisa. Se concordar com a realização da pesquisa em sua Escola, assine

por favor a ficha abaixo, guardando uma cópia desta carta em seu arquivo.

Atenciosamente,

Luigi Augusto Pereira Botacini

Psicólogo e aluno de mestrado da PUC-Campinas

CRP/ 178321

RA:23013057

Telefone: (19) 99912-6750

E-mail: Luigi.botacini@gmail.com

Eu...................................................................................................................................

Abaixo assinado, declaro estar ciente da pesquisa realizada e dou a minha

permissão para a realização da mesma na minha instituição.

Nome da instituição:......................................................................

Cargo Responsável:....................................................................

Assinatura:..................................................................................

Carimbo institucional: .....................................................................

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Universidade da PUC

Campinas, telefone de contato (19) 3343-6777, e-mail:

comitedeetica@puc-campinas.edu.br, endereço Rua Professor Doutor Euryclides de

Jesus Zerbini, 1516, – Parque Rural Fazenda Santa Cândida – CEP 13087-571 -

Campinas – SP, horário de funcionamento de segunda a sexta-feira das 08h00 às
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12h00 e das 13h00 às 17h00.

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
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Anexo 3
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO

Prezado(a) participante,

Você está sendo convidado(a) a participar do projeto de pesquisa intitulado

“Estilos de Temperamento e suas relações com Interesses Profissionais”, de

responsabilidade do(a) pesquisador(a) Luigi Augusto Pereira Botacini, do Curso de

Pós-Graduação em Psicologia. Esta pesquisa tem como objetivo investigar estilos de

temperamento e como estes se relacionam com os interesses profissionais de

indivíduos, assim como auxiliar psicólogos aos quais trabalham com orientação

vocacional.

Para participar, é necessário o preenchimento da autorização ao final deste

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e responder os instrumentos que serão

entregues em seguida. Estima-se uma média de 40 minutos para a realização de

ambos instrumentos, um avalia Estilos de Temperamento e outro avalia interesses

profissionais. Como forma de retribuição pela participação, iremos oferecer uma

devolutiva após a coleta completa dos resultados obtidos.

Este procedimento não se apresenta como invasivo e trará riscos psicológicos

mínimos, como nível leve de tensão e ansiedade ao responder às perguntas

propostas. Caso exista qualquer desconforto psicológico durante a aplicação das

atividades, você possui o direito de manifestar o desejo de parar sua realização do

teste.

Não existe qualquer ônus financeiro ou ressarcimento pela participação desta

pesquisa. Os seus dados e identidade serão guardados sob sigilo em qualquer

comunicação pública. Você possui a liberdade de exercer a retirada de seu

consentimento para realização desta pesquisa a qualquer momento. Esta pesquisa

também foi avaliada e aprovada pelo Comitê de Ética de Pesquisa em Seres
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Humanos, com as informações deste se encontrando abaixo, podendo ser

consultado a qualquer momento caso existam dúvidas éticas sobre a pesquisa. Os

resultados obtidos com a realização deste teste estarão disponíveis apenas para

pesquisadores envolvidos.

A devolutiva com explicações sobre o que os instrumentos buscam alcançar

será realizada após a aplicação presencial dos instrumentos. Assine a ficha de

identificação fornecida a seguir, caso concorde em participar, devolvendo após a

assinatura original e guardando uma via para uso pessoal.

Atenciosamente,

Luigi Augusto Pereira Botacini

Psicólogo e aluno de mestrado da PUC-Campinas

Telefone: (19) 99912-6750
E-mail: Luigi.botacini@gmail.com

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Universidade da PUC

Campinas, telefone de contato (19) 3343-6777, e-mail:

comitedeetica@puc-campinas.edu.br, endereço Rua Professor Doutor Euryclides

de Jesus Zerbini, 1516, – Parque Rural Fazenda Santa Cândida – CEP 13087-571 -

Campinas – SP, horário de funcionamento de segunda a sexta-feira das 08h00 às

12h00 e das 13h00 às 17h00.

—--------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Eu.......................................................................................................................................
abaixo assinado, aceito participar da pesquisa acima descrita.
Data:..../.../...

Local:...........................................................................................

mailto:Luigi.botacini@gmail.com
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Assinatura:.....................................................................................

E-Mail.............................................................................................

Assinatura do pesquisador …………..............................................
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Anexo 4

FICHA DE IDENTIFICAÇÃO

FICHA DE IDENTIFICAÇÃO

Nome:

Data de nascimento:

Idade:

Gênero: ( ) Feminino ( ) Masculino () Outro:__________________

Estado Civil:

Escolaridade:

Cidade:
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Anexo 5

INVENTÁRIO DE ESTILOS DE TEMPERAMENTO DE ADULTOS

INVENTÁRIO DE TEMPERAMENTO
PARA ADULTOS

Thomas Oakland, Ph.D.

Solange Muglia Wechsler, Ph. D.
INSTRUÇÕES

Você encontrará, neste inventário, uma série de questões que visam identificar as suas maneiras
preferenciais de relacionar com pessoas, lidar com problemas e tomar decisões. As suas respostas lhe
permitirão conhecer melhor as suas preferências, assim como seus pontos fortes e fracos.

Leia cada questão cuidadosamente e escolha a opção que melhor descreve a sua preferência. Observe que
a sua preferência pode ser diferente daquilo que você é obrigado a fazer, muitas vezes.

Não gaste muito tempo pensando sobre suas respostas. Tente responder rapidamente cada questão, pois a
sua primeira resposta tende a ser a mais correta. Não existem respostas certas ou erradas. Assim sendo,
seja bastante franco ao responder as questões.

Não deixe questões em branco. Marque, portanto, dentre as duas opções
apresentadas, aquela que melhor descreve a sua preferência. Você deve escolher somente uma opção para
cada item.

Fique atento ao procedimento: assinale com um X uma opção (A ou B) para cada item.
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(1) Eu prefiro ler sobre assuntos que enfatizem a)
fatos
b) teoria

(2) Eu prefiro
a) planejar meu dia
b) deixar ver o que vai acontecer

(3) Minhas ideias melhoram se posso
a) discutir sobre elas com os outros
b) pensar sobre elas sozinho

(4) Eu me sinto confortável com pessoas que
contam
a) o que eles estão fazendo agora
b) suas novas ideias

(5) Quando um amigo tem um problema, eu
a) demonstro solidariedade
b) tento ajudar a encontrar uma solução

(6) Eu acho que é melhor
a) o trabalho antes da diversão
b) fazer do trabalho uma diversão

(7) Quando eu estou com outra pessoa e não
estamos conversando, eu me sinto a)
confortável
b) desconfortável

(8) Gosto de pertencer a
a) muitos grupos
b) um ou dois grupos apenas

(9) Ao comprar um aparelho novo, eu
a) leio as instruções antes de começar a usar b)
apenas começo a usar sem ler as instruções
antecipadamente

(10) Eu geralmente prefiro estar
a) correto
b) feliz

(11) No meu local de trabalho
a) as coisas são organizadas
b) eu sei onde as coisas estão, mas não
parecem organizadas
(13) Quando leio, eu prefiro

a) histórias verídicas
b) ficção

(14) Quando ouço as pessoas falarem, minha
primeira reação é achar que a) estão certos
b) precisam me convencer

(15) Eu, geralmente,
a) sei o que está acontecendo com meus
amigos
b) descubro depois o que aconteceu com
meus amigos

(16) Eu gosto
a) de ganhar, mesmo se alguém vai perder
b) que todo mundo possa ganhar um pouco

(17) Eu prefiro tomar decisões
a) muito antes do tempo, para que eu possa
planejar
b) no último instante, de modo que eu possa
considerar outras opções
(18) Lembrar-me dos nomes das pessoas para
mim é
a) fácil
b) difícil

19) Eu gosto de trabalhos que
a) permitem que eu utilize o que já sei
b) permitem pensar de forma diferente

(20) Se alguém me perguntar se gostei de algo, eu
tendo a ser
a) sincero e digo o que realmente acho b)
discreto e encontro algo bom para dizer,
mesmo não gostando

(21) Eu faço amigos
a) facilmente
b) lentamente

(22) Eu costumo descansar
a) fazendo trabalhos manuais ou algo prático
b) imaginando ou devaneando

(23) Eu prefiro
a) dizer coisas agradáveis a outros, mesmo não
sendo honesto
b) ser honesto, mesmo que eu possa
desagradar algumas pessoas
(12) Eu gosto de descansar passando algum tempo
a) sozinho
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b) com outras pessoas

(25) Se eu pudesse escolher todas as minhas
aulas, escolheria aquelas
a) sobre coisas que são práticas
b) teóricas, que me inspiram olhar o mundo de
forma diferente
(26) Quando as pessoas fazem algo que não
gosto, eu
a) penso que fizeram de propósito
b) sei que as pessoas fazem coisas por razões que
nada têm a ver comigo

(27) Eu gosto de pessoas que
a) seguem regras impostas
b) tenham regras próprias

(28) Quando estou em grupo, eu geralmente
a) início conversa com as pessoas
b) espero alguém iniciar conversa comigo

(29) Eu gosto de ser conhecido como
a) uma pessoa prática
b) uma pessoa com ideias

(30) Prefiro
a) ir a festas com muitas pessoas
b) estar apenas com alguns amigos próximos

(31) Eu geralmente
a) acredito que as pessoas vão fazer as coisas
direito
b) acredito que as pessoas vão fazer coisas
erradas

(32) Gosto de
a) fazer as coisas por impulso
b) planejar coisas antes do tempo

(33) Quando vou ao shopping eu prefiro
a) ir com amigos
b) ir sozinho

(34) Eu gosto de fotos e pinturas que
a) mostrem fatos da vida real
b) deixam usar minha imaginação para entendê
las
(24) Eu aprendo melhor coisas novas
a) falando sobre elas
b) pensando sobre elas

(37) Eu gosto de trabalhar
a) sozinho
b) em grupos

(38) Eu penso
a) como a maioria das pessoas
b) diferentemente da maioria das pessoas

(39) Gosto de programas de TV sobre a)
vencedores de competições esportivas b)
heróis que ajudam aos outros

(40) Prefiro ir ao cinema
a) sozinho ou com um amigo
b) com um grupo de amigos

(41) Eu me considero
a) imaginativo
b) prático

(42) Eu preferiria ser bom em
a) ajudar aos outros
b) ser líder para outros

(43) Eu acho que regras
a) existem para serem seguidas
b) existem para serem quebradas

(44) Geralmente eu conto
a) para um monte de gente o que estou
fazendo
b) apenas para amigos próximos o que estou
fazendo
(45) As pessoas frequentemente me descrevem
como
a) coração mole
b) objetivo e honesto

(46) Eu prefiro que as coisas sejam
a) previamente estabelecidas
b) flexibilizadas
(35) Eu valorizo mais
a) a justiça
b) o perdão

(36) Eu gosto de
a) ter um horário para seguir
b) alterar meus horários de acordo com as
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mudanças do dia

(49) Quando faço compras, eu prefiro
a) ter uma lista para seguir
b) comprar coisas que atraem minha atenção

(50) Eu gosto de estudar ou trabalhar
a) com o rádio ou televisão ligada
b) em um lugar calmo, quieto

(51) Eu prefiro
a) ficar com coisas nas quais possa confiar
b) explorar coisas novas
(52) Quando há desentendimento em um grupo, eu
tento
a) ajudar todos a se sentirem melhor
b) encontrar uma solução para o problema
(53) Eu gosto de
a) planejar com antecedência o que vou fazer
para me divertir
b) decidir no momento o que seria divertido fazer
(54) Eu me sinto empolgado quando eu estou a)
sozinho
b) com muita gente

(55) As pessoas com grandes ideias, geralmente
a) parecem ser loucas e fantasiosas
b) são atraentes

(56) Quando eu preciso estar em algum lugar por
um período de tempo, as pessoas sabem que a)
estarei lá na hora
b) chegarei um pouco atrasado

(57) As pessoas me descrevem como sendo
a) difícil de conhecer
b) fácil de ser conhecido
(47) A maioria das pessoas diz que sou
a) animado e falante
b) quieto e reservado

(48) Eu preferiria
a) ajudar as pessoas doentes
b) fazer pesquisas para prevenir doenças

(61) Eu preferiria ser famoso como
a) cientista

b) personalidade da TV

(62) Eu gostaria que outros me descrevessem
como uma pessoa
a) prática
b) imaginativa

(63) Eu gosto de ser elogiado por ser
a) lógico
b) simpático

(64) Eu
a) mantenho uma lista de coisas que preciso fazer
b) vou lembrando o que preciso fazer

(65) Quando estou em uma festa, eu
a) me dou bem com todos
b) gosto de conversar com poucas

(66) Eu foco meus pensamentos e energia
a) no dia de hoje
b) no amanhã

(67) Quando alguém quebra uma regra, eu acho
que a punição deve considerar a) a intenção da
pessoa
b) se a pessoa seguiu as regras

(68) Prefiro ser conhecido como alguém
a) que é bom para escutar
b) que é bom para conversar

69) Prefiro resolver problemas usando soluções
que são
a) novas e imaginativas
b) práticas e já testadas
(58) Eu prefiro estar com pessoas que
a) têm ideias novas e interessantes b)
têm soluções práticas para problemas

(59) Gosto de estar rodeado por pessoas que
demonstram interesse em a) ajudar outras
pessoas
b) resolver problemas

(60) Eu gosto de
a) definir metas e trabalhar em sua direção b)
deixar as coisas acontecerem naturalmente
(70) Para mim é mais importante
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a) ser correto
b) ser popular

(71) Quando eu termino meu dia de trabalho a) eu
arrumo minha mesa para o dia seguinte b) eu
deixo minha mesa do jeito que está para dar
continuidade no dia seguinte

(72) Se eu pudesse investir meu dinheiro eu
preferiria uma forma
a) mais conservadora e receber um retorno
garantido, mas menor
b) menos conservadora, podendo ou não
receber um retorno maior

(73) Eu trabalho melhor com pessoas
(77) Eu geralmente

a) que eu sinto mais próximas
a) demonstro minhas emoções

b) que eu acredito serem competentes
b) escondo minhas emoções

(74) Quando trabalho, eu gosto de
(78) Gostaria de ser conhecido como uma pessoa

a) ter a mesma rotina todo dia
a) organizada

b) que cada dia seja um pouco diferente
b) flexível

(79) Quando preciso tomar decisões, eu me
baseio em:

(75) Eu admiro as pessoas que
a) minha cabeça

a) são bem organizadas
b) respondem bem às mudanças

b) meu coração
(76) Quando vou ter visitas em casa, eu,
geralmente
a) planejo algumas atividades
b) espero para ver como serão as coisas depois
que as pessoas chegarem
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Anexo 6

18REST

(Ambiel, Hauck-Filho, Barros, Martins, Abrahams, & De Fruyt, 2018)

Nesta escala você encontrará uma lista com várias atividades profissionais. Marque o
quanto você gosta ou gostaria de fazer cada uma delas no seu dia-a-dia profissional de

acordo com a numeração abaixo:

1 = Não gosto / não gostaria fortemente

2 = Não gosto / não gostaria

3 = não sei / tenho dúvidas se gosto ou gostaria

4 = Gosto / Gostaria

5 = Gosto / Gostaria muito

1R. Operar máquinas para usinagem de peças

2A. Cantar em um coral

3S. Estar disponível para ajudar as pessoas

4E. Negociar com clientes

5C. Analisar os cenários econômicos nacional e internacional

6A. Apresentar números artísticos para uma plateia

7E. Participar de planejamentos estratégicos em empresas

8I. Fazer análises e experimentos em laboratórios

9R. Executar manutenções emmáquinas e equipamentos

10E. Coordenar o desempenho de equipes de trabalho

11S. Oferecer orientação às pessoas, grupos ou população sobre saúde e bem-estar

12C. Fiscalizar o cumprimento de leis
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13I. Explicar fenômenos físicos da natureza

14A. Participar da criação de cenários teatrais

15S. Prestar serviços sociais em comunidades e bairros

16R. Calcular a área de figuras geométricas

17C. Arquivar documentos e notas importantes

18I. Ler artigos e livros científicos

Some os valores marcados para os itens a seguir:

R: 1, 9, 16
I: 8, 13, 18
A: 2, 6, 14
S: 3, 11 , 15
E: 4, 7, 10
C: 5, 12, 17


